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O partido republicano é, cora 
singular inconsciência, senão re-
matada má fé, alcunhado de provo 
cador pelo sr. João Franco e por 
os sem sectários. 

E é todavia certo que, quer na 
luta parlamentar, quer na impreri 
sa, quer no comicio o p rtido re-
publicano se tem apresentado sem-
pre eaergico, é certo, mas sem a 
violência de linguagem, a injuria 
que tantas vezes se tem notado nas 
lutas entte os partidos monarqui 
cos nas horas de mais Violento < 
aceso combate. 

A luta do partido republicano 
tem sido de uma serenidade, que 
se por um liado afirma a sua força 
por outro está bem fórâ das nor-
mas, da linguagem da discussão po-
litica era Portugal, sempre pronta a 
degenerar no insulto pessoal, na in-
solência e muitas vezes na calunia 

O partido republicano exigiu 
ao sr. João Franco que cumprisse 
as promessas que havia feito ap to-
mar conta do podèr. 

A isso têem limitado os deputa-
dos republicanos as suas exigências 
que, o sr. João Franco chama obs-
trucionismo, queixando-se de qut 
o nSo deixam salvar a patria. 

O sr. João Franco não tem po-
rém limitado a sua ação a palavras 
sjentimentàes e, depois de ter du-
rante um tempo bem curto, consen-
tido as manifestações republicanas 
r m ruas, começou bem cedo proi-
bindo-as, delegando até represen-
tantes da autoridade para manifes-
tações democráticas em recintos 
fechados, que fez rodear de apara-
to policial, bem proprio a desper-
tar a indignação e actos irrtfletidos 
cte cólera enr ânimos menos pacien-
tes. 

O sr. João Franco tem provo-
cado por todas as formas os repu-
blicanos, que por felicidade não 
têem xaido nas armadilhas da sua 
esperteza, da sua astúcia de raposa 
ve&a do campo. 

O" sr. João Franco proíbe as 
manifestações democráticas nas 
ruas, e vendo que o povo lhe não 
dá motivo a autorisar violências, 
protestando energicamente, mas 
sempre ao abrigo da lei, o sr. João 
Franco promove e aplaude n ani-
festações, nas ruas, a el-rei com 
aquele senso que lhe deu já o fiasco 
da manifestação militar do Porto. 

De quem é a provocação ? l^os 
rspublicanos que abandonam a rua 
e protestam dentro da lei, no co-
micio e no parlamento, ou do sr. 
João Franco que vem provocar a 
manifestação popular promovendo 
uma receção festiva a ei-rei, quan-
do mais impopular o tornou a de-
claração sensacional dos adeanta-
mentos- ilegaes ? 

O sr. João Franco quer inau-
gural: um segimen novo de liber-
dade : a de oprimir os contrários, 
a de pôr os seus acima de toda a 

| Denunciou os adeantamentos 
ílegues, mandou expulsar do par-

j lamento os deputados republiCa-
| nos que exigiam o castigo dos culr 
pados. 

Mandou fuzilar e espancar os 
democratas do Porto em manifes-
tação entusiástica, mas ordeira a 
Afonso Gosta e Alexandre Braga, 
e quando João de Menezes se le-
vantava a pedir satisfação, mandou 
expulsar João de Menezes. 

Proíbe as manifestações aos de-
putados republicanos e ordena e 
promove as manifestações ao rei, 
irritantemente, no momento em que 
maia baixo caiu a realeza pelas de-
clarações que tem feito dos roubos 
praticados por todos os governos 
monárquicos por êle qualificados 
de ladrões, pelos adeantamentos 
ilegaes á casa real que veiu denun-
ciar e de que arrogantemente se 
recusou a dar satisfação. 

Mas debalde procurará por ex-
pedientes e ardis adiar a hora da 
liquidação em que ^gtrou a monar-
quia em Portugal. 

A sua íípressão terá de ser de 
cada dia e não poderá ocultar-se á 
consciência de ninguém. 

Começou por se opôr ás deci-
sões de um partido, mas quando 
um tacto éstâ na consciência nacio-
nal, não ha cjrcumjtancia da vid> 
d>i um povo em qu^ se nfio revele" 

E a sim é que João Franco se 
vê obrigado a ordenar a fafça but-
lesca do recebimento de el-rei 
em Lisboa e a fazer, ao mesmo tem-
po,* prender pela policia, e a roubar 
ás ultimas homenagens da familia 
o cadaver de Antonio Martins de 
Oliveira Barros, a vitima da sua fe-
rocidade estúpida, o pobre indus-
trial que morreu, em pleno vigor, 
em plena mocidade. 

O sr. João Franco disse tomar 
toda a responsabilidade do facto. 

Não pode. 
A responsabilidade é a do regi-

men, e bem o compreende o sr. 
João Franco, proibindo o cortejo 
fúnebre, e enganando a curiosida-
de dos frívolos em festas de falso 
regalism^. 

No paiz passa hoje um cortejo, 
de um morto, o do cadaver de 

Antonio Martins de Oliveira Bar-
ros. 

E não ha medidas policiaes que 
possam embaraça-lo. 

Passa grave, so lenemente . . . 
Cada um sente dobrar a fina-

dos dentro da própria consciência. 
E no mesmo enterro vae a mo-

narquia . . . . 
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cavaco com dois reverendos 

A Comissão de beneficencia, que, 
como noticiamos, sc destina a socorrer 
pobres envergonhados, distribuiu no. 
dia 25 vaca, toucinho, arroz, macarrão 
e bacalhau por 3b famílias pobres. 

Faleceu hoje na sua quinta de An-
tuzede, o sr. dr. Francisco Henriques 
de Sousa Secco, irmão do falecido pro-
fessor da faculdade de Direito do mes-
mo apelido e juiz dc primeira instala-
da aposentado. 

O furerd realiser-se ha ámanhã. 
Sentidos pezames á familia enlutada. 

Partido Republicano de F a f e 
Os republicanos de Fafe, no intuito 

de preparar a eleição duma Comissão 
Municig^l Republicana, convidarám os 
democratas e liberaes que queiram fi-
liar-se no partido republicano, a man-
darem as suas adesões por escrito, ou 
a ir pessoalmente inscrever-se, num 
cadastro para esse fim devidamente or-
ganizado, no manifesto seguinte que 
foi profusamente distribuído: 

Cidadãos: — Emquanto a Inglaterra 
e a Alemanha, nutna luta formidanda, 
ardentemente sé disputam a hegemonia 
no mundo economico, e o Japão, aa repu-
blicas americanas e as próprias monar-
quias belga, italiana e hespanhola, devo-
tadamente se dedicam ao progredimento 
do teu comercio e industrias; emquanto 
a Suissa e a Noruega, tão sómente pela 
força da sua instrução modelar, se fazem 
respeitar e admirar pela humanidade in-
teira ; emquanto a França, essa generosa 
inspiradora dos grandes ideaes, triunfa 
da reação ultramontana, proseguindo in-
temerata na cuaquista da liberdade; em-
quanto, finalmente, todos os povot, civili 
ittrios, a golpes de ii>tel<gencia e de tra-
balho, vào rafando dia a aia íBCumea 
nurav ib h risontes àe faiicidkue e gian-
<leza; Pirtugal, que <onia aliás um paá-
aaUO de deslumbrantes e íncoufuna veis 
gloria?, eó coinp.araveis ao Épico subli-
me que as ímsirtaiisou, Portugal — igno-
raute, stm cultura moral, pobre e tira-
nizado— dá nos a impressão eompungen 
te duma desventurada pníria em agonia. 

Como se explica, porém, que a nacio-
nalidade portuguêza, constituída com pou-
co mais de cinco milhões d'habitantes, 
não conseguisse ainda, senão eliminar, 
ao menos reduzir consideravelmente o nu-
mero assombroso dos seus quatro milhões 
d'analfabetos ? 1 

Como se compreende que o nosso paiz, 
servido por um povo laborioso e sofredor, 
dispondo de otim s condições agrícolas e 
excelentes recursos industriaos, se debata 
com dèsespero oa rr<ais cruciante crise 
economica e veja sucumbirem anualmen-
te, vitimados pela tuberculose, milhares 
e milhares de portuguezes?! 

Como é que Portugal, quo outr'ora 
feriu e venceu tão brilhantes e sanguino-
lénUs pelejas contra o absolutismo, vive 
ainda jugulado pela mais feroz e aviltan-
te tirania, com leis deshumanas como a 
de 13 de fevereiro, e governos* libertici-
das como o de João Franco ?1 

CoTppulsae, cidadãos, as paginas da 
historia patria, refieti alguns instantes 
sobre a vida nacional contemporânea, e 
ireis encontrar, como nós, nos crimes e 
torpezas da monarquia a razão determi-
nante da decadencia portuguêza. 

Sim, a monarquia, que tem uma car-
ta constitucional afrontosa da soberania 
e da dignidade da nação; a mouarquia, 
cuja suprema magistratura assenta no 
privilegio odioso do nascimento; a mo-
narquia, que concentra nas mãos dos 
reis todos os poderes do estado, confian-
do assim, cegamente, aos caprichos da 
fortuna os sagrados destinos da patria ; 
a monarquia — regimen permanente de 
burlas, de «adeantamentos», de corru-
ções e subserviencias — longe de fomen-

Mas para a realização de tão grande 
cometimento urge que todos, quantos 
amamos a nossa desditosa patria, poríia-
daoiente lutemos pela implantação da Re-
publica. 

Na verdade a Republica, com a luz 
radiosa dum ensino elementar obrigato-
rio, secular e gratuito, e princípios emi-
nentemente civilisadores como o sufrágio 
universal, a descentraliaação administra-
tiva e a' elegibilidade e responsabilidade 
de todos os funcionários; a |Republica, 
cujo programa governativo ó bem um 
cântico inebriante á lioerdade, ao amor 
» trabalho; a Republica na hora so-
lene do triunfo, hade saber redimir glo-
riosamente o nosso paiz, olevando-o ao 
anciado esplendor duma patria livre, fe-
liz e respeitada. 

Abraçae, pois, cidadãos, a bandeira 
da democracia, vinde patriotic&mente 
alistar-vos nas fileiras do partido republi-
cano, e assim prestareis, podeis cre-lo, o 
vosso melhar serviço á causa do resurgi-
rnento nacional. 

O manifesto vem assinado por nos-
sos correligionários, os srs. José Ga-
briel Peixoto de^M. e Menezes, José 
Sumavitlí. Soaçes e Gervásio D. d'An 
líriutí. 

Ur como lhe cumpria, o engrandecimen-
to moral 4 material do paiz, só tem ca- Sua magestade pôde julgar-se fe-

Les poríQgais sont íoojaurs gais 
Portugal continua a ser motivo de 

umaveis comentários para a imprensa 
cie P«ns. 

Os jomaes de caricaturas, tem, ha 
um tempo a esta parte, desde as via-
gens reaes que tão favoravelmente in-
fluíram para a consideração que disfru 
tamos, tomando á sua conta, como mo 
tivo de riso fácil o nosso pai2. 

L'o4ssiete au beurre deve ao au-
gusto soberano alguns dos seus melho-
res números. 

Le 1(ire, que publicou a celebre ca-
ricatura ae Guillaume em que el-rei se 
vê num gabinete de restauram com uma 
mulher fácil nos joelhos, faz agora so-
bre o Salvn de Vautomobile as seguin-
tes cousidei açóes: 

«O facto é que este Grand Palais 
é verdadeiramente feérico, e é desde a 
entrada um deslumbramento. 

*Salon de 1'automobile. 
«Nunca ninguém noutro tempo te-

ria podido imaginar que o automovel 
podesse figurar num salon, mas estçs 
landeaulets, limousines, coupés, e phae 
tons, — envernisados, faiscantes, com 
os seus cobres que brilham como oiro, 
e seus accessorios finamente cinzelsdos, 
tornaram-se verdadeiras jóias. 

«Reparae por exemplo, na berlinda 
destinada ao rei de Portugal 

«O interior é vasto — Pudéral O 
continente deve ser ainda mais impor-
tante que o conteúdo — e adornada com 
uma luxuosa moldura de renda de pon-
to de Veneza. 

«Os Portuguezes ficarão mais alé-
gres do que nunca, vendo pnssar o 
gordo soberano emoldurado por aquéla 
renda toda. 

•Que pureza dc linhas! Que har-
moniosas curvas! 

«Falo, já se vê, da berlinda.» 

vado a sua ruina e a sua degradação. 
'i 
-Cidadãos: — E' tempo ainda de sal-

var a nacionalidade portugneza dum ca-
lamitoso nawfragio. 

liz: faz rir facilmente os outros. 
Como não havemos nós de andar 

alegres. 
E mais do que^nunca, como quer 

Le fItyrel.,, 

Ia vos eu dizendo no dia do eomi-
cio á noite que, rigorosamente, não ha-
via, nem podia haver, incompatibilidade 
entre Religião e Republica. 

Cheguei até a affirmar-vos com 
aquella sinceridade que me conheceis, 
que se eu fôsse padre, entre os syste-
mas políticos — Republica e Monarquia 
— eu optaria por aquêle, protergando 
este por absurdo e impio desde que o 
direito divino dos reis foi arrumado no 
arquivo das teorias fossiiisadas. 

Quizestes contrapor factos e alega»* 
les logo dois que confirmavam o que 
vos vinha dizendo. Na verdade, de ser 
o partido republicano que entre nós 
tanto tem propugnado pela difusão do 
registo civil e de ter a nossa imprensa 
composto .tanto ditirambo ao valoroso 
governo actual da França não se con» 
ciue o que pretendeis ou pelo menos a 
que ousaes confessar. Conclue-se até 
exatamente o contrario. 

Naquêle momento eu encetei a de-
monstração de que Republica e Reli-
gião não eram termos contraditórios, 
mas simplesmente diversos. 

Teria terminado e teríamos acor-
dado se não se tivesse intrometido uma 
questão derivada que nos afastou por 
completo da tese que debatíamos. 

« 

Entre as forças sociaes, e na classe 
das mais consideráveis, está, ses* du-
vida, infermando uma modalidade cara-
teristica da consciência, um complexo 
de senuinentoi afétivos, cujo sistema 
constuue o que se cbjum Religião. 

A gama de taes sentimentos é inde* 
finida. 

E' primeiro o terror do turbilhão 
quet impetuoso e inesperado cae das 
cumiadas e do trovão que atroadôra-
mente rebôa repercutindo-se nos recôn-
cavos do vale, e da fera que temerosa 
vem á entrada da caverna á busca das 
relíquias da ceia do homem; i a força 
e a magnanimidade do heroe que con-
jura os perigos; é a gratidão e solida-
riedade do homem com o animal, quasi 
sempre o boi, que o ajuda no seu 
sedentarismo incipiente a fecundar a 
ubérrima terra ; é depois o mixto de 
amor e de receio — o respeito pelo rei 
do dia que faz brotar a seara, doirar o 
pão e matizar os pomares. 

E o espirito do homem, desde que 
este mordeu o bemdito fruto da arvore 
da sciencia, não mais parou em suas 
abstrações e concéções. Lançando uma 
vista retrospétiva para a longa historia 
de seus deuses fez-lhes a sínteze e, sem 
os repudiar na sua caótica diversidade, 
foi abstraindo-lhes a nota encelente e 
começou compondo o Sumo Poder 
Creadôr e Conservador dc tudo e de 
todos. 

Era a Verdade atraindo a Humani-
dade titubiante para a senda, que mais 
tarde se ha de alargar em estrada, por 
onde o audaz genero dos homens im-
perritamente ha de progredir em dire-
ção ao monismo, hoje belamente confir-
mado com factos irrefutáveis pelos es-
píritos perspicazes. 

Mas a Ideia indefinidamente progres-
siva não parou ali. Laborando sob o 
impulso de concéções anteriores, acres-
cidas com o ensinamento dos factos 
cem que dia a dia se ia enriquecendo a 
sua experiencia e esmerilada por uma 
critica cada vez mais humana e cons-
ciente, librou-se na imensidade da fan-
tazia, vivificante embelezadôra da me-
díocre realidade e arquitetou todas essas 
doutrinas, complexos de mixtos absur-
dos e conceitos sublimes, que hoje se 
nos deparam sob o nome de Religiões. 

A Sciencia moderna no arrebata-
mento de sublimes e inéditas conquis-
tas, no entusiasmo de analizes admira» 
veis e de sínteses geniacs não podia fi-
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car sem influxo sobre a religiosidade 
de seus cultôres. 

Ao lado das Religiões antigas, e an-
tiquadas, que se vão tornando vazias de 
sentido e que ha muito cristalizaram 
em blocos de intolerância e fenecem 
numa esterilidade manifesta e significa-
tiva, se vae já firmemente esboçando a 
Nova Religião, que terá, certamente, na 
sua perfeitíssima modalidade de acom-
panhar o genero humano nas ultimas 
conquistas da Felicidade Ventura. 

O Deus de Moisés bem quiz impe-
dir que Adão comesse o fruto da ar-
vore da S ciência» 

Parece ter previsto que, desde que 
o homem se alimentasse de fruto tão 
-excelso, seria por este egualado primei-
ro e depois sobrepujado e aniquilado 
até. 

Ele bem quiz dividir, promovendo 
desegualdades e fomentando discórdias, 
e dominar, ilaqueando as inteligências. 
Nada foi bastante. 

A Sciencia veio iluminando a cons-
ciência até que poude já informar esta 
com a utópica Religião da Verdade, da 
Bondade e da Beleza, Religião que ao 
mesmo tempo liga o astro á planta, a 
planta ao animal e o animal ao homem, 
e que pode ufanar-se em conter um 
único dogma — a Unidade de Matéria 
e de Espirito — sob multíplices mani-
festações, transubstanciando-se inces-
santemente uma na outra. 

* 

Dito, posto que sumariamente, so-
bre a vibratibilidade do espirito huma 
no no que êle tem de mais recondito 
na abside da sua consciência moral, 
procurar-lhe-ii a instituição politica pos-
sível que inofensivamente o possa reger. 

Facto mui normal, mas não des-
prezível, é que a religiosidade, posto 
que tenha ascendido numa progressão 
de formas cada vez mais lídimas e cor-
respondentes á incessante evolução in-
telectual do homem, conta hoje e con-
tará ainda por muito tempo adeptos de 
todas as suas variantes. Uaiformisar-
se-ha sob o símbolo da mais humana e 
rasoavel quando a plenitude da scien-
cia fôr isocrona com a universalidade de 
seus iniciados, quando a Terra, a Ver-
dade e o Pão forem egualmente de 
todos. 

Mas não é esse momento utopico da 
Humanidade que está sob a alçada da 
nossa discussão. 

E' o momento actual de multiplici-
dade de aspirações e de concéções mo-
raes— de transição em suma — que 
importa consideração. 

Ora entre os regimens, actualmente 
possíveis, o que mais se avisinha de 
instituição perfeita é, indubitavelmente, 
a Republica. 

No âmbito do regimen republicano 
pode a sociedade, sem incongruência 
alguma, evoluir ate aos áditos da liber-
dade humana completa. 

O principio de autoridade pode ir 
diluindo-se, degiadando-se até ser nem 
mais do que uma função coordenadora 
dos orgãos centralizadores e propulso-
res da colétividade. 

A' Republica é, pois, peculiar a 
modalidade institucional em que o nú-
cleo, centro recétor, coordenador e dis-
tribuidor das operações da colétividade 
congregada seja genuíno e puro man 
datario de todos e de cada um dos 
membros associados de modo que, con-
siderado o sistema de forças existentes 
cm cada momento, saiba e possa pro-
curar a sua resultante para por ela en-
veredar a Nação. 

-Assim concebido um regimen, e nem 
outro já é compatível com o estado 
actual da consciência politica, aquele 
núcleo que continuarei a chamar go 
verno, para usar o termo consagrado, 
não pode, sem lezar as suas estritas 
atribuições, considerar umas forças so-
ciaes em detrimento doutras. Tal des-
igualdade de tratamento além de ser 
atentatorio da justiça seria também po-
derosamente lesivo da mecanica social. 

Como pois dar o exclusivo a este 
ou aquele credo religioso ? 

Impossível. 
A confissão religiosa assim favore-

cida é coarctada em sua própria liber-
dade, ao mesmo tempo que se torna 
odiosa pela violência com que se im-
põe ás consciências infiéis, encerrando 
por isso' no proprio seio os elementos 
perniciosos de desordem que lhe aba-
larão profundamente os alicerces da sua 
unidade. 

A uma acção tão iniquamente absor-
vente opõe-se uma reacção violenta, 
atrastando muitas vezes as questões 
ate extremos dileterios para a harmonia 
sócial. 

Onde a luta anti cleri ;al e anti ca- JJ& Covilhã 
tolica é mais violenta, e até muita vez 
vexetoria para s vossa dignidade d'ho-
mens, é exatamente em es Nações em 
que a voss& egreja é oficial. E é natu 
ral que assim seja. 

O Ideal cristão lutou encarniçada-
mente com o paganismo, e chegou a 
domina lo; o Ideal moderno, renasci-
mento d'aquels mesmo paganismo bu-
rilado pela Ideia cristã, acabará por se 
sobrepor ao credo Romano. 

E' a ordem das cousas e é inexo-
rável. 

E vós proprios vos lastimaes a cada 
passo porque o Estado vos opprime, 
se antepõe á vossa hierarquia, e vos 
vexa, infileirando-vos entre o seu iuncio 
narismo. 

Porque não quereis o remedio ? 
E' bem simples o expediente psra 

sairdes de tão asfixiante situação. A 
Republica acorre pressorosa a cortar 
a dificuldade. Concede-vos liberdade 
plena. Ficareis no campo em que es-
tiverem todas as outras confissões. 

Não vos pedirá trabalho algum ex-
cecional nem se intrometerá na vossa 
vida intima. 

Também vos não estipendiará. E ' 
logico. 

Mas isso que importa ? Não vos fi-
cam os milhões d'a)mas anciosas por 
felicidade a quem vós conduzireis ao 
Ceu a troco de vossos alimentos? 

E vós, obreiros da Egreja, não te-
reis ainda em demazia a recompensa 
que vos dará o vosso Pae Celeste ? E 
não tereis ainda a consolação de vos 
não alimentardes e o vosso culto á custa 
dos ovulos forçados das almas diabo-
licamente revoltadas? 

Intimamente satisfeito estou eu por 
pertencer ao partido que mais ha de 
trabalhar por vos libertar da Nova Ba 
bilonia, consentindo-vos a reconstrução 
do vosso Templo! 

Como então haveis de manifestar 
soberanamente ao mundo incrédulo 

3uão sugestiva é a palavra divina para 
emover os corações dos homens sem 

carecerdes para isso do auxilio tirânico 
do E s t a d o ! . . . 

Coimbra, 17 de dszembro de 1906. 

Floro Henriques. 

L e ã o d e O u r o 

No logar competente vae o anuncio 
desta conhecida alfaiataria do sr. Cas 
tro Leão, estimado e conceituado co-
merciante desta praça, t&o conhecido 
pela sua iniciativa, como pela honesti-
dade que tem mantido sempre nas suas 
transáções comerciaes e que lhe gran-
geáram reputação tão invejável dentro 
e fora de Coimbra. ^ 

Para o anuncio chamamos a aten-
ção dos nossos leitores. 

Foram reconduzidos para o proximo 
anno os corpos gerentes do Instituto. 

i _A propósito do coará ia republics-
! no realizado na Covilhã "screvr o jor-
j na! monárquico que ali st. publica com 
í o titulo de A Covilhã: 

RECENSEAMENTO ELEITORAL 
Fora nlas de requerimento 

Requerimento por saber ler e escrever 

Ex.mo sr. secretario da camara 
municipal de Coimbra: 

F . . . d e . . . annos, (casado, solteiro 
ou viuvo), (profissão), morador na rua 
d e . . . , freguezia d e . . . , sabendo ler e 
escrever, requer a sua inscrição no re-
censeamento eleitoral. 

E . R. M. 
Data. 
Assinatura. 

Requerimento de inscrição por pagar 
decima 

Ex.m0 sr. secretario da camara 
municipal de Coimbra: 

F . . . , filho de F . . . e de F . . . , na-
tural d e . . . , a e . - . annos de edade, 
(estado e profissão), morador na rua 
d e . . n . ° . . f r e g u e z i a d e . . . , dese-
jando a sua inscrição no recenseamento 
eleitoral, visto ser colétado por contri-
buições dirétas do estado em quantia 
superior a 5oo réis, segundo o n.° 1 do 
art. 1 e n.° a do art. 21 do decreto de 
29 de agosto de 1901, 

Pede a V. Ex.» se digne 
manda-lo inscrever na rela-
ção dos eleitores da sua fre-
guezia. 

E. R. M. 
Data. 
Assinatura. 

. . . o c>ir=icio tev« um sxito tilem do 
que era do esperar numa terra como a 
Covilhã, conservadora por tradição e on 
de um comicio republicai! 1 se roaliaava 
pela primeira vez. 

Ao estendal das miserius do estadista 
oó faltou aoa oradores acre ícectar que o 
sr. Jo3o Franco em tres oiezes roubou 
na Covilhã tres eleiçCes e que trea vezes 
fes reunir o Supremo Trib inal Adirrm»-
trativo p»ra lhe arrancar uma sentença, 
aprovando os roubes comei :dos, sera que 
uma uníca vez o cc neeguu e. E' um co 
roei; ta rio iiustraò i aoa d;s ursos da V i , 
tude e da Mo- r.lidade triui fontes. 

Antoni' Jofé d'Almeid. fa ou primo-
rosamente, tenúo p .r laig : tempo o au-
ditório Buapenao of seus 1 '.bios. 

Teve B"bre a questSo elignsa pala-
vras justas e biacortts. Foi a parte mais 
hábil do seu discurso e atí no p;nto de 
vist'* da auti propaganda o.iaia, terra co 
mo a Covilh&, a mais nece*saria. 

Vae a transcição pa-a edificação 
das boas aimas qut se entretêem a es 
palhar e»n doces e ca inssf fal<>s que ao 
comicio assistiram, quanc o muito um 
cento de pessoas . . , . 

M i i s e a d © S t e n a » c e a ç a 

O ministério de mstri ção publica, 
bf.las artss e cultos de Fri aça acaba de 
decidir a creaçrio dum tmuseu nacional 
da arte da renascença», 10 castelo de 
Azay-le Rideau. 

O novo museu ficará subordinado 
á repartição dos raenumen os históricos. 

O decreto, qae estabe) ce a creação 
do museu, nomeou., para e tudar es me-
didas relatavas á sua orga úsação, uma 
comissão composta dos rs. Aynard, 
marqueza Arconati-Visct iti, Doucet, 
Gaston Drtyfas, PtuI Gari ier, Hochon, 
Raymond Koechiic, Le B *rbier de Ti 
nari, Mi.rtin Leroy, Rigj.s, Henri de 
Rvothschiid, Siegfried, e madame L. 
Stern. 

Este ojuseu, que se de e á iniciativa 
de Dujaidin Beaumeiz, t na para nós 
particular interesse selaa elaçõ:s inti-
mas que ha ectiw a noss^ arquitetura 
de renascença k a francesa. 

Os exemplares que restam, em 
Frfnça, depois das guern-s da religião 
e da revelação franccza estão e.-ipalha 
dos por vjstas regiões, a grandes dis-
tancias, comparação jossivel. 

Nos museus públicos oxistera mui-
tos objetos, mas que é iso lossivel estu-
dar frutuosamente por nãe se poderem 
examinar s par. 

A coleção do Trocade o, que cons 
time o museu de arqueoic^ia compara-
da, abrange um quadro muito vasto 
par» poeer ser completo :m qualquer 
das suas divisões. 

O novo musiu deve por isso faci-
lita»- o estudo das obras t o curiosas e 
belas de renascença frat :eza, tão in 
justamente aprecia ias em favor da re-
nascença italiana d'urn mo 'imento bem 
diferente. 

As coléções particulares têem des-
de a Revolução objétos preciosos que 
podaram aslvar, a que fotam juntar-se 
os colecionados por A. Ltooir, quando 
foi desorganisado o mus .tu que com 
tauto cuidado creara e c;ue de tanta 
utilidade teiia sido para a França con-
servar. 

O novo museu deve vir esclarecer 
mais de um ponto duvidoso da historia 
da arte em Portugal, particularmente 
da evolução da sua arquitetura. 

C o n d e d o A t a e a l 

Regressou a Coimbra com seus pre-
sados filhos o sr. conde di. Ameal, que 
experimentou sensíveis t t i lhoras com 
o tratamento que tem seguido no es-
trangeiro. 

Boas vindas. 

si sepultado no dia z5 uma filhi-
lo sr. João Merques Perdigão, es-

Foi 
nha do 
tftnado escrivão do juizo dc direito 
desta comarca. 

Era uma cresncinha inteligente, 
cheia de vida, enlevo do» pses e en-
canto de quantos a viam brincar, rir 
e falar no chilres r infantil de uma ave-
sita alegre. 

Sentidos pessmes. 

CompaMa Carris de Ferro de Coimbra 
IVO HA St KO DA« €AR«£IRA» 

Sabida daa Ameia* para a rna I. D. Auguato 

De manhã —8,30; 9,30; 10,30; 11; 11,30; 12. 
De tarde—12,30: 1; 1,30; 2,30; 3; 3,30; 4; 4,30; 5; 5,30; 6; 6,30; 7; 7,30; 8; 

8,30; 9; 9,30. 

Sahida da roa I. D. Auguato para a* Ameia* 

De manhã —9; 10; I I ; 11 30; 12. 
De tarde - 1 2 , 3 0 ; 1; 1,30; 2; 2,30; 3; 3,30; 4; 4,30; 5; 5,30; 6, 6,30; 7; 7,30; 

8; 8,30; 9; 9,30. 

Sabida daa Ameiaa para a Ba«a«âo B, para oa eoubotoa do 
Usboa e viee-veraa 

De manhã - 8.45; 9,50; 10.30. 
De tarde - 1,20; 2 35; 4,20; 6,60; 8; 8,35. 

Sabida da rua I. D. Auguato para a Estação B. com ligação ma Praça 
Oito de Maio 

Horas dt> sabid» Cbeg. á E. B. de comboios Comboios 

P0RT0-LISB0A 

10 manhã 
1 tarde 
4 » 

6,30 » 

11,1 
1,51 
4.46 
7,14 

56 
20 
4 

54 

Rápido 
Omoibaa » 

Sud-Expreas 

USBOA-PORTO 

V 

2 
7,30 

8 

2 57 
8,28 
8,59 

3 
11 
55 

Omnibns 
Tramway 
Expresso 

Sabida da Bataçfto B« com ligação n a Praça Oito de Mato 

Comboios N.M de comboio; Sabida da E. B. Ligaçfto 

P0RT0LISB0A 

Omnibus 
Rápido 

Tramway 
Ommbns 

Sud Express 

18 
56 
20 
4 

54 

10,19 manhã 
11,1 » 
1,46 tarde 
4,46 » 
7,14 » 

10,40 manhã 
12.40 > 
2,10 tarde 
5,10 » 
7,40 > 

LISBOA-PORTO 

Tramway 
Omnibus 
Tramway 
Expresso 

17 
3 
11 
55 

9,11 manhã 
2,57 tarde 
8,28 » 
8,57 » 

10,10 manhã 
3.10 tarde 
9,10 > 
9,40 > 

Este horário principit a vigorar em 29 de dezembro de 1906. 

O g e r e n t é , " 

Joaquim A. S. Natividade. 

O r g a n i z a ç ã o par t idar ia 
Os últimos comicios mostraram 

bem claramente que o partido republi-
cano deve promover o maior numero 
de reuniões publicas, porque é sempre 
proveitoso para o partido que se apre-
sentem em publico os que mais porfiada-
mente e com mais louvor publico de-
fendem a causa republicana. 

Oa dois comicios da Guarda e Co-
vilhã são disso um exemulo bem re-
cente. 

Na Guarda, onde existia um núcleo 
republicano importante já, o nosso par-
tido avigora-se e os nomes, absoluta-
mente respeitáveis e respeitados que 
firmam o convite para o comicio cha-
mam ao local uma multidão enthusias-
tica que é impossível dominar e que 
se mantém compacta no theatro e na 
rua. 

Na Covilhã, centro operário impor*, 
tante, em que o partido republicano se 
dizia, não contava um partidario, or-
ganiza-se um comicio de milhares de 
pessoas aplaudindo entusiasticamente, 
forças unicamente republicanas, por-
que os democratas se recusaram, e 
bem, a coligações com os partidos mo-
nárquicos da oposição. 

No teatro Calleya houve uma reu-
nião dos elementos republicanos d'esta 
cidade, para elegerem a comissão mu* 
nícipal republicana, sendo eleitos os 
srs. Antonio Firmo, José Mano Ro-
drigues Garci--, Alfredo Martins d'Al-
meida, José Ferreira Bichu e José Fa-
ria Bichinho, efetivos; José Ferreira dos 
Santos, Casimiro Fortunato da Costa 
e Silva, João Antonio Narciso Leitão, 
Alvaro Guimarães Tavares e José Da-
vid de Brito, substitutos. 

Em Coimbra, houve u m b e m oca-
sião de mais de uma afirmação repu-
blicana, e dis a dia se apresentam no-
vos correligionários cheios de fé e cheios 
de dedicação. 

Os comicios, as assembleias repu-
blicanas não vSo removei de repente 
conscieucias, fazer por ent jziasmo con-
vicçõts de ocasião, sempr. fracas t de 
j o w a confiança; mas dão Jogar a que 

se manifestemvpor um acto publifio os 
republicanos antigos que andavam afas-
tados df lucta partidaria, ou ss cons-
cienciencias que por convicção fugiram 
por um trabalho lento mas definitivo 
do campo monárquico a que estavam 
prezos por serviços ou por tradições. 

A luta decisiva, é certo, dar-se-ha 
nas principaes cidades, mas o apoio da 
província é necessário para manter s 
estabilidade das novas instituições, e 
a organisação das corporações republi-
canas locaes será de efeito seguro em 
muita consciência em confitcto. 

Barroca 
Ha no Caes, junto da estação, uma 

barraca de quinquilharias, mal cons-
truída, e com uma passagem por de-
trás que se converte em montureira. 

A camâra tem afastado dos largos 
com aplauso geral as barracas que con-
vertam a p«rte mais moderna da cidade 
em praça de aldeia. 

Deveria continuar dificultando ss li-
cenças, sobretudo para ramos de ne-
gocio que veem fazer concorrência sos 
estabelecimentos dã cidade, caja vida 
já não é muito desafogada, e isto sem 
conveniência do publico. 

Bom seria também que se obrigasse 
a companhia real dos caminhos de ferro 
a acabar com as misera- veis barraca» 
e nojentos cortelhos de porcos, que tem 
ao longo da linha na proximidade dos 
caeS e que, por insalubres, ha muito 
deveriam ter sido removidas. 

Recomendamos estes dois assuntos 
ao cuidado provado da camara. 

— 1 m 1 

A secretaria da guerra concedeu 
autorização ao sr. capitão Francisco 
Manuel Homem Cristo para fazer um 
curso livre de francez e historia mili-
tar aos sargentos de infantaria a3. 

Os srs. drs. Antonio Couceiro Mar*, 
tins e Guilherme Nunes Franqueira 
ram nomeados médicos da CompaoL 
Real dos Caminhos de Ferra, tia 001 
iinha dc Coiqsbra i J*ou*|, 
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H e s e r v i s t a s 

No dia 2 do proximo mez de feve-
reiro pelas 10 horas da manhã, no 
quartel de Sant'Anna, realizar se ha a 
inspéção dos reservistas da primeira e 
segunda reserva das freguezias de 
Santo Antonio dos Olivaes, S. João do 
Campo, S. Paulo de Frades, S. Mar-
tinho de Arvore, Arzila, Eiras, Ceira e 
Santa Cruz de Coimbra. 

No dia 3 do mesmo mez dn feve-
reiro terá logar nos mesmo local e hora 
a revista anual de inspéção aos reser-
vistas da primeira e segunda reserva, 
residentes nas freguerias d : S. Barto-
lomeu e Sé Velha de Coimbra, e Ser 
nache dos Alhos. 

Os reservistas deverão apresentar-
se com as cadernetas e os artigos de 
fardamento que levaram, quando foram 
licenciados. 

B i s p o C o n d e 

Sua excelencia reverendíssima disse 
no dia de Natal a tradicional missa do 
g«lo, com geral contentamento dos seus 
amigos que folgaram por ver outra vez, 
çheio de vida, á frente do bispado, o 
prelado que tantas vezes tem sido um 
exemplo para o episcopado portuguez. 

Faleceu no bairro de Santa Clara, 
onde vivia, o sr. Eduardo de Jesus 
Calado, major do ultramar reformado. 

Faleceu no dia 25 a sr.1 D. Laura 
Leal Gonçalves, esposa do sr. dr. Fer-
nando Afonso Leal Gonçalves, concei-
tuado clinico de Pereira. 

Os nossos pezames. 

Alguns socios do Coimbra-Club dis 
tribuirão no proximo dia de Anno Bom 
vestuário e calçado a 5o crianças de 
ambos os sexos. 

, Tem éstado nesta cidade de visita 
á Escola Brotero o sr. Antonio Arroio, 
inspétor das escolas industriaes. 

-€tIlHM§10.CLIIB 
AVISO 

São convocados os socios desta 
agremiação a reunirem em assembleia 
geral no dia 28 do corrente, pelas 6 
horas da tarde, na séde do Gimnasio 
Club, Estrada da Beira, afim de, em 
conformidade com o § 2.» do art. i3 
dos Estatutos, se proceder á eleição 
dos corpos gerentes para o anno de 

Se a essa reunião nao comparecer 
a maioria dos socios, fica essa convo-
cação para o dia 3o, á mesma hora e 
no mesmo local, funcionando então 
com qualquer numero, como preceitua 
o § i , ' do citado artigo. 

Coimbra, 22 de Dezembro de 1906. 

O 1.-* secretario da assembleia gsral, 

H. Martins de Carvalho. 

(»6) Folhetim da "RESISTENCIA,, 

Madame Robert Halt 

ANTÓNIA 
Os Goblot maiores punham na ta-

refa uma certa seriedade, já com o 
ardor da propriedade que tinha a sua 
soamã. 

Com as batidas nos arredores, quan-
do vinham os morangos, as avelãs, as 
amoras, a procura das ervas adoradas 
pelos coelhos — em casa de Prudência 
creavam coelhos — a limpeza dos cami-
nhos fazia a alegria de grandes e peque-
nos, nos dias em que faltava o trabalho 
dos campos. 

Mas quando havia, toda a casa, 
salvo a cosinheira, partia, desde o maior 
ao mais pequeno dos Goblot. 

O numero acaba depressa a faina; 
os Goblot tomavam de rastos uma 
grande ceifa e sob o comando da mãe, 
qUe mesmo ali antepunha ao marido, 
lá ia toda aquéla tropa. E com cora-
gemi 

E os instrumentos agrícolas iam de 
tfio bom trem que o dinheiro ajustado 

java^anho antes do tempo marcado: 
tentos francos aqui, quinhentos aco 

E com o mesmo ardor se atiravam j 

E x p o s i ç ã o d e f e r a s 

Abre no sabado a exposição de fe-
ras no Largo das Ameias, ás 11 hora* 
da manhã. » 

O domador sr. Mallev apresentará 
em espétaculos, que se seguirão em 
sessões das 5 horas da tarde ás 10 da 
noite nos dias de trabaltio e nos do-
mingos das 4 ás 11, os leões e outras 
feras e uma coléção de cães amestra-
dos. 

Na coléção figuram entre outras 
feras um leopardo e um urso da Rús-
sia. 

A hora da comida ás feras, que 
costuma ter os seus aficionados, é pela 
uma hora da tarde. 

Deu entrada na respétiva repartição 
o projéto de reparação de i65o metros 
da estrada de Coimbra ás Caldas da 
Rainha no troço que começa a q k lo 
metros de Coimbra. 

Foi aprovado superiormente o orça 
mento o dinario da camara municipal 
de Coimbra para o anno de 1 9 0 7 , na 
Importancia de 139:294^076 réis. 

Cooperativa de pâo A Conimbricense 
A v i s o 

Por ordem do sr. presidente da 
comissão instaladora é convocada a 
assembleia geral para o dia 6 de ja 
neiro proximo para se proceder á elei-
ção do presidente e secretario da Di-
réção, cargos vagos pela recusa destes 
senhores, eleitos na ultima assembleia 
gerai. 

O secretario, 

Abel Simões de Carvalho. 

IH 
U BEIRA ALTA 

Aviso ao publico 

Serviço diário dos comboios 
"Sud-Express„ 

Modificação ao serviço de 8 de Novembro de 1906 

Â partir do dia 2 de Janeiro 
de 1907, os comboios Snd-Eipress 
n.os 21 e 22 efeetnar-se-hâo todos 
os dias com as marchas prescri-
tas no Cartaz-horario de 28 de On-
tubro do corrente anno (serviço 
qne principiou em 5 de Novembro). 

Lisboa, 24 de Dezembro de 1906, 
0 Engenheiro Director da Companhia, 

Mat que\ de Gouvèa, 

depois ás terras que tinham. De todos 
os lados choviam os escudos. Assim 
se fazem as boas casas. 

Mas, a respeito de escola, boas noi 
tes! não sabiam mesmo onde ela ficava. 

— Eu cá, dizia Prudência em tom 
muito serio e de punho na anca, nunce 
soube ler, nem escrever I O meu ho-
mem também não, os meus paes tam-
bém não; e lá deixaram, apezar disso, 
os campitos; e nós aumentamos... 

Foi fechar a Cabana do Pae To-
ma\ num armario alto, um dia que çn-
controu Antónia com o nariz metido 
no livro. 

—A leitura, pequena, dá cabo dos 
olhos 1 

Citou-lhe exemplos de gente que 
ficára miope, vesga, mesmo cega de 
todo, os madraços, á força de ler; o ser 
viço de casa, a lavagem, a cosinha, e 
depois no bom tempo, a ceifa, o resto-
lho, essa a grande faina do mundo 1 

— Prudência, não prometeu ao tio 
Dinet que havia de mandar-ihe á es 
cola ? 

— E êle, o tio Cardinet foi á es-
cola? 

—Não! Aprendeu sosinho, mas quer 
que os outros lá vão. 

— Pois então que pague para issol 
Mas não tem dez réis o pobre diabo 
do sábio, ao passo que eu!. . . 

Os seus olnos, cheios de orgulho 
forem ternamente para o lado do ar-

CASA LESO D OURO 
Grande estabelecimento de pannos e casimiras 

COM 

Ateliers de fato por medida para homem e creança 
O O I M B K A - l i u a d e F e r r e i r a , B o r g e s , 4 4 a 4 8 

A este estabelecimento acaba de chegar o resto do seu colossal sortimen-
to para a ESTAÇÃO DINVERNO, de casimiras, flanelas, pannos moscows, 
rnontagnaes, ratinas e outras fazendas da mais recente novidade para vestuá-
rios de bomem e de creanças, a saber:/ 

Fatos completos para homem desde 736000 a 2236000 
Sobretudos da moda » 7$>5oo a 22$>5oo 
Varinos e gabões d'Aveiro » 036000 a 11 $000 
Coletes de fantasia . » 2 £>000 a 636000 

Variada coléção de meltons e outros pannos modernos para capas, casa-
cos e outras confeções para senhoras, desde 13&000 réis o metro. 

Casacos impermiaveis, ingleses, desde 1036000 réis. 
Continua havendo sempre bom sortimento de pano3, flanelas e casimiras 

pretas para: 
Capas e batinas, desde 836000 réis (as duas peças) 
Cs iças pretas, desde 236000 réis. 

Explendida coléção de fazendas especiaes para fatos em smoking, sobre-
casaca e casaca. 

Preços modicissimes em todos os artigos, devido a todas as compras desta 
casa serem feitas a pronto pagamento. 

O m e l h o r b r i n d e q u e o f e r e c e e s t a c a s a 

Saldos verdadeiramente exceciona^s, sem receio de concorrência. 
Fa2endas com abatimento de 5oo, 136000, IÍ2>5OO, 23&000 e 2365oo réis em 

metro, ou seja o abatimento enorme de 7365oo réis em corte de fato 1! 
Sendo retalhos ainda lêem maior abatimento. 

E ' aproveitar, pois, com tão enormes descontos ninguém deve deixar de 
fornecer-se destas fazendas, para seu uso, ou para brindar alguém nesta oca-
sião. 

N. B. — Toms-se inteira responsabilidade pelo bom corte e acabamento 
de todas as confeções executadas nos ateliers desta casa. 

Para tornar conhecida a nossa casa em Portugal, faremos as 
pessoas que quizerem enviar-nos, uma photographia qualquer, 
UM R E T R A T O A R T Í S T I C O D E T A M A N H O N A T U R A L 
A B S O L U M E N T E G R Á T I S , no prazo de 8 dias ; sob a condi-
ção de recommendar nossa casa depois da recepção do retrato 
gratuito. Nâo ha obrigação de comprar um quadro ou qualquer 
futra coisa. A photographia modelo será devolvida intacta com 
o grande retrato. 

SOGIEDflBE G O f l T H f i L E , de Retratos modernos, Dept. (D) , m e Yaavenargnes 
P Ã K I S 

CONSULTORIO DENTÁRIO 
Rua Ferreira Borges — COIMBRA 

Hercu lano de Carvalho 
Medico pela Universidade 

Consultas das 9 horas da manhã ás 
A horas da tarde, em todos os dias úteis. 

rnario; deu uma pancada seca na algi-
beira que soou com um ruído metálico. 

Os filhos, que ha rauito tempo a 
viam bater sempre do mesmo lado, sa-
biam que estavam ricos com o que 
passava por aquele bolso, e com oito 
geiras de terra, oito mil francos! Mas 
nem por isso se mostravam maus com 
Antónia. 

Só lhe diziam que era feia, muita 
feia; porque na aldeia a mulher bonita 
é alta, córada, e redondinha como uma 
maçã. 

E Antónia, pequena, magricela, ps-
lida, com grandes olhos pretos, quasi 
sempre velados, tinha que andar para 
agradar. 

Mas era tudo: tratavam-na como 
camarada; comia com eles, do mesmo 
prato e a fartar. 

XIV 
[ Um soldo p o r f avo r ! . . . 

Veiu-lhe novo trabalho, e este para 
lhe dar cabo das pernas e da voz. 

Uma tarde, em que estava tirando 
agua do poço, Prudência chamou a á 
porta. 

Passavam quatro grandes carrua-
1 gens descobertas, umas atras das ou-
tras, no meio de grandes nuvens de 

j pó; nas carruagens senhores, todas 
' de preto, e damas de chapéus brancos 
e claros, bastante enegrecidos por as 
taes nuvens. 

CRIADAS 
Que dêm boas referencias, preci-

sam-se. DiHgir á Intermediaria, rua 
Eduardo Coelho, 44, i.° 

YEND£-8E 

Dm plano íertical B0RD em b o i uso, 
na rua da Matemática, 2. 

Aquela boa sociedade nem por isso 
ria menos de um bando de creanças 
galopando atraz da primeira carrua 
gem, em que galopava uma menina gor-
da coroada, não de ouro como as du-
quezas, mas de flores de larangeira. 

O bando esguedelhado de rapazes 
e raparigas de pés nús gritava: 

— Um soldo por amor de Deus. . . 
Choviam as moedas de cobre, os 

pobres batiam-se para as apanhar, de-
pois recomeçavam. 

— Um soldo. •. 
Com os olhos dilatados, Antónia 

olhava para as carruagens que fugiam, 
quando Prudência com um geito de 
mão a voltou para ela e exclamou: 

— Patifes! Quem lho diria. . . 
E olhava muito severamente para a 

criança, como se ela fosse a culpada de 
lho ter dito. 

Acrescentou: 
— Vae á,tua agua! 
Um instante depois, apareceu Pru-

dência em frente do poço em que An-
tónia suava agarrada á corda, e pensa-
tiva, a meia. voz, explicou confidencial-
mente : 

—7 Aqueles garotos de Champ-Vert 
apanharam quinze soldos e mostraram-
mos. Ah! Ah! Quaatas carruagens bo-
nitas ou feias téem passado depois que 
aqui habito, cabriolets, carroças de via-
gem, sem contar as dos casamentos; 
tudo isto, minha amipa, com •imante» 

Potes de lata para azeite 
Vendem-se tres qussi novos, sendo 

um de i5oo litros e dois de i3oo. 
Para ver e tratar na rua Sá da 

Bandeira, 54. 

CAIXEIRO 
Precisa se com pratica de fazendas 

brancas de 17 a 20 annos. Ou um ra 
paz de 14 a 16 aijnos de edade, com 
dois annos de pratica, a quem se dá 
ordenado. 

Nesta redação se diz. 

PROFÈSSÕÊÍ 
Ensina toda a qualidade de borda-

dos; pintura de flores e foto-miniatura. 
Para tratar — rua da Figueira da 

Foz, 114. 

LAGAR D'AZEITE 
Abriu no dia 10 do corrente o lagar 

do Rangel, completamente restaurado, 
com vasa, ceiras e tarefas novas, o 
que garante a boa qualidade do azeita 
ali fabricado. A maquia para o lagar 
serd sempre inferior á estabelecida no» 
outaos lagares, responsabilisando-se o 
encarregado a mandar buscar a azei-
tona a casa dos ireguezes e a levar-lhes 
o azeite e bagaço. Dirigindo o lagar 
está um mestre de reconhecida compe-
tência. Quem pretender moer azeitona 
neste lagar dirija-se a Manoel Mendes 
dos Santos, em Santo Antonio dos Oli-
vaes. 

Fornecedora da Casa Real 

Visitem este estabelecimento e ve-
rão V. Ex.M que ha vantagem. 

Generos alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competencia. 

Distribuição aos domicílios, sem 
aumento de preço. 

Consultorio Medico-Cirúrgico 
— DE — 

Alvaro «oxanes 

Marco da Feira. 8 — COIMBRA 

Consultas das 10 ás 12 e daa 2 ái 4 

(Residência — R. de Tomar, it) 

ÃNUNCÍÕS~PÃRA JORNAES 
João Ribeiro Arrobas, encarrega-se 

da publicação de anúncios em todos os 
jornaes do paiz, da afixação de carta-
zes, da distribuição de anúncios, prós-
petos, etc., em Coimbra. 

Mont'Arroio, i5 — Coimbra. 

tendo bolços e nos bolços soldos ? I 
Pois bem! Não é necessário que cada 
um puxe para si os soldos que puder? 
E, quando se tem, como eu, oito filhos, 
oito gargantas para gritar, oito pares 
de mãos para apanhar e uma casa á 
beira da estrada real, estás a vêr que 
colheita 1 Mas os meus pequenos téem 
alguma coisa e a aldeia por-se-ia a 
falar. Mas ha muitn tempo que eu ti-
nha a ideia de que se não deviam dei-
xar passar as carruagens sem correr 
atrás délas. 

E, apezar disso, não dizia nada . . . 
Os patifes de Champ-Vert acabam de 
me contar que estavam a brincar na 
estrada quando a boda passava; deita-
ram um soldo. E êles seguiram; o ne-
gocio está descoberto... 

Calou-se para pôr o ouvido á escuta 
de um ruido de rodas, ainda distante. 

— Ouve, continuou ela com os 
olhos meio fechados; tu não és rica, 
estás ás minhas costas.. . 

De tempo a tempo, Prudência di-
rigia-lhe estas quatro palavras, sem fa-
zer a menor alusão aos sete francos do 
governo, nem aos serviços que lhe 
prestava a pobre criança. 

—Pois então, se estás ás minhas 
costas, podes correr muito bem atraz 
das carruagens... 

(Continua^ 
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C O I M B R A 
Nésta oaea, raplanaaente montada «o jénaro das da Lisboa e Por-to, eu»oa-

ra«se á yenda o mais variado a completo sortimento de todo? os artigos coneer-
MBtes a estebelecÍD9fi«t«8 désta natureza. 

D ^ c e s d e o v o » com as maia í s m recheios. 
" D ô c e s d e í r u « t a de divarsn* qualidasdes, sêeas e cristalizados. 
F a b r i c a m - s e g r a n d e * p « ç a a i d « f a n t a s i a , oroprias 

para brindas. 
Y a r i a d a p a s t e l a r i a « l i a t o d o s o s s r e n e r o s , eapeciaii 

aando as de folhada. 
O - a l a r a t i n o s d i v e r s a * . T é t e d ' A e h a r . E » a t è d e 

L i e v r e e F o i e . 
S a u e i s s e s . P a d i n ^ s d e d i v e r s a s ^ n a l i d í j t d e » , visto-

samente enfeitados. P i o d e l ô , pele sistema de Margarida. 
Especialidade em • i i i b . o s g e n e r o z o g o l i c o r e s f i n o s 

principaes marcas. 
A m ê n d o a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , « h á s . 

etc.j etc. ^ J ' s 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposito dos produtos da Fabrica de bolackas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, Í% 

Cospaniiia de Sepros Reformadora 
A única que em Portugal efétua se-

guros postaes, para todas as cabeças de 
distritos e de comarcas. 

Correspondentes: Gaito & Canas 

Coimbra 

lu iâo Vinícola, do Dão 
Parceria de lavradores dos melhores 

vinhos portufuteas, á veada na 

Mercearia LUZITAWA 
{Depósito único em Coimbra) 

M b . Ind. Pharm. " S o m Soares,, 
^ to . ** 

(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

Bevidamoaté lagalisado em Portugal e distinguido 
COM NA p ranto de Honra de 1.» classe 

e sines medalhas de Ouro, 
M l iaer ica da Nort», França e 3rsóll, 

p s k perfeita B^afpuliça» • eãcacia das se«s 
pradastos madicinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
(Bogiartad*) 

^Marea registada)] 

Cura prompta e radkalawnte as tas»es oa rouquidões: 
Cura a l&nngite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda oa chronica, staiples ou asthmatica; 
Cura a tysica pulmonar, como o ptovana númerosts attestados médicos e 

particulares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia difficil de ser debdlada por ou-

tros meios; 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seu gosto agradavel, é apete-

cido pelas creanças. 
Frasco, 1$000 réis | 3 frascos, 2$700 réis. 

P A S T I J L H A S D A V I D A 
(Registado) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vomitos, o enjôo do 
mar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande efi-
cacia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue 

Caixa, 600 réis; 6 caix s, 3&740 réis. 6 

3 6 Remedios Específicos em pílulas saccharinas 
( B e g i t t M o i ) 

Estes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade : 
Febres em geral; x 
Moléstias nervosas, da pelle, dás vias respiratórias, do estomago, dos in-

testinos, dos orgãos urinários; 
Moléstias das senhoras e das creanças; 
Dôres em geral; 
Inflammações e congestões; 
Impurekas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. 
Frasco, 500 iéis; 6 frascos, 2$7Í0 réis. 

Consultem o l i v r o - O Novo Medico- pelo Visconde Souza Soares, á 
venda nos deposites dos remedios do auctor. Preço: brochado 200 réis, enca-
dernado Soo reis. ' 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 Tubo com globulos 200 réis; dúzia 2» 160. 
1 Frasco com tintura 3.a ou 5.» 400 réis; dúzia 4^320. 
1 Dito com trituração 3.» 700 réis; dúzia 7$56o. 
Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 

t a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde Souza Soares. 

1 O s a r m a z é n s G M D E L â & C.A 

RUA DO OURO, ii5--LISBOA 
m a n d a m cnUáo§o« 3 amcmras cl® swu colossal sor t imento a f u e m 
as pedir . 

Tutus jara as reriwiti misios prefos qia para Ll^w 

P a f a m o p o r t e d a s e n c o m m e a d a » 
c r y a l a c t a r * j jaouj» s e r s a r . i s í e i t a n o c o r r e i o 

n a o e a « i ã o d e a s r e c e u e r e m 

Mandara àtaowt a todos que as pedirem para qu* as con-
frontem co a as dai outra* casas. 

CN^âo têm ageni :s em parte alguma, tratam, todos os seus ne-
goco dire â - ata om o publico de todo o paiz, e é por isso que 
vendem mais barato que a nguem. 

O estai >$0 gert.l da veráo com 116 paginas e i o 5 o gravuras 
é enviâáo de gtaça a quem o ptdir a 

Grandelá Sç C° 
Rua do Ouro, 115—LISBOA 

im 

G i l l M I M 8 1 1 1 
SUCUMAA, EM c a i a n u 

Rua Visconde Aa Lús, i 
Praça S ie SMaio, 10 

Esaa sása coutiiúá a f-
tlíco as suas. aoi-eiíitadas 
còitura Memória. Têm t 
los mais etíeates, tais mv 
OBíiilantOR « bobine aeatr&l. 
perfeito. 

Ninguém compre seta 
antiga e aeraditada cáza, { 
ear da tya&iiáade a prêçoo 
nas qae nenhum* outra tt 
ua perfei to do stu rnaq. 
confundir a Memória cora 
qae per aí se vtmdem* 
proBtaçSip e a pronto paga 
tkú-se laáqaíaae usadas em 
insto vafor. 

Esta u&uiA Sseana éa r&w 
tf t íeiàaeesas de p-a-ioR aia, 
ií- » qae v®nd« a ptci.to p 
;t:rera importados diratanse 
cantes ; vindem-sir. »o páiií 
KIS condiria tio Pôrto oa ] 
t&o-se piftEos uw troefe e ot 
n s ttsadc». 

A' sempre quantidades 

rneeêr ao pú-
jnáquina de 
do» os iiiodê 
o: vibraníes, 
o qu« á mais 

visitar OBta 
í*ra se cartifi-
iéstss máqui-
póde igualar 

sicitmo. NSc 
ianias cutrae 
^éndem-áe a 
ÍÍSQÍO. Acei-
tóc a peio sen 

oêr "mprirtan-
iãi6 0 naiicê-
•gatíettto por 

s <ít3 fabri-
co cm nselho-
sibôa. 

®prâo-se pia 

le j. ianc para 

gumeiro do $lemtejo 
Raoabeu maie uma renessa da m« 

gnifica qualidade, de que é uma reveu-
«dOVa C/oiwibrB. a 

MERCEARIA LUSITANA 

Oueijos da serra da Estreia 
ÍHJALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

S l a i e h i n f t s f a l i a n t e » 

Deposito completo d; apparelhos 
das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 143&00 > 

Variada collecçâo de discos e cy 
l indas com musicas e cantos executa-
dos pelos mais notáveis a: tistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Porto. 

Depositários da Compenhta de Gra 
, mophone, da Edison Natwnal Phono 

g> aph, C.4 de U^ew- York, e dos Gran 
! daphones tOdeon». 

T E L L E S & C.A 

R. Ferreira Borges, 152, i 
COIMBRA 

Â Í Â O I O N A L 
Companhia poftu.íaexa de «fegiu os sobre a vidf> humana 

S o c i e d a d e Aiunfma d e B e « p o n « a b i I l d f t d e tinittda 

C a p i t a l - - 2 0 0 : 0 0 0 ^ 0 0 0 réis 
Séde em liisèoa- - PRAÇA DO DUQUE DA TEHCEIRA, 11, 1.» 

S í , f n r e s < e ta**i) arcmporaríoi». SlixtoM, Pra«o Fixo. Conti, 
«ado» « síJiElervivo.ieíft. com o* «em participação nos lucro» da 
Companbia. 

Capuae* dllT»ndo« • «««das vitalícias immediata». dlITerlda» e 
tevporarta», com o h w»m coniranesuro. 

PAPELARIA CEJTACL 
Rua Visconde da Los — C o l a t k M 

h 

Pianos GATSAU 
Recebidos dirétamente de 1»ar|s, 

vendem-se nesta east petos prefba da 
fabrica e reeeèom-se pianos eas troca, 
— pedir e«tal»g»s e eondiçCes da v«pd*. 

Um completo «ortíesentb d*«pare-
lhos e toda o material preaís* para a 
fotografia, qne recebe das prineipaes 
fabricantes e vende pelos preços mais 
baratos. 

Graide edição de bilhetes postaes ilastndos 

De Coimbra, Vizea, Aveiro, Cas-
telo Branco, Covilhã, Amarante, Beja, 
Mirandela, Serra d'Estrela, etc. 

P a p e l a r i a , B o r g e s 

COIMBRA 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 

Cassiano Augusto M. Ribeiro 

Rua de Ferraira orga», 185, 

Tomam-se seguros de prédios mobilías 
e uataboleeiroantOB contra o risco de in* 
candio. ... 

• • • i Lê i . « i 

Deposito geral em Portugal - Porto, rua Santa Catharina, i5o3. 

A v i s o i m p o r t a n t e . 

O Estabelecimento tem medico habilitado, encarregado de responder era-
tuitamentea qualquer consulta por escripto, sobre o tratamento e appiicaçâoctes-

S o a r u r o s o p e r á r i o » m « O r é i s s e m a n a e s 

Para Inferáaçias e tarifas dirigir se to agente em COIMBRA: 

JOÃO G O M E S MOREIRA — R . FERREIRA BORGES 

Trata-se dos tess interesses 
12 ANOS SÃO PASSADOS DEPOIS ffOE 

As constipaçõis, bronquites, rouÇui-
dôts, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encarnados dos orgãos respira' 
torios. 

Sa atanúâo aampra, a cárfto as mah 
das vezes com o uzo dos Sacaràtides 
d'alcatrão, compostos (Retraça-
d o s M i l a g r o z o s ) onde o« efeitos 
aaaravilbózo» do al<»ateSo, ienumamoBto 
Madioinal, junto a outras substancias 
apropriadas, se evidencaiâo em toda a soa 
salutar eficacsa. 

E tanto »B8Ítn, qae os bons reaahádoa 
fbtidos com uac doa Sacharolides d'ál' 
-tirão, compostos ( i i e b n ç a d o s 
M i i a g r ó z u s ) slo confirmados, ate 
iò por milbares de passdas qua os toem 
uJEádo, mae também por abalizádos facul-
tativos. 

Farmacia Oriental, rua de S. Lazaro 

P O R T O 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
peio corioio m fóra do Porta. 220 réia 

Ferragem para toldo 
Vende-se uma para tre» p<»tas. 
Mercearia Avenida. Largo do Prin-

cipe D. Carlos, 5i — Coimbra. 

O mais importante e.« sabelecimento de espingardas, carabinas rewnlvíri», 
e munições, é o de J O Ã O GOMES MOREIRA, r ^ d e F e ^ i r a B ^ g e s l 
Coimbra Sucursal na f igueira da F o ? (em frente ao Casino Mondego). 

A I M A S E M D E P O S I T O 

E s p i n g a r d a » . I d a a e s » - da manufatura de Saint-Etievne, Galand 
Elite, Francesa, Francotts, Remingtcn, Bernard, manufatma Liegea is 

í C a r a o i n a s — La /'-, ancott, Popular, Winschester, Colts, et. .1 
R e w o l v « r e » —Galand, Saint-Etienne, Smitt Werson, VelloDoees 

etc., etc. o 1 

P i s t o l a s — Mau\er, Browing, Gaulcis, e tc., etc. 

H t tn i çdes d e t o d o » OB c a l i b r e s e q u a l i d a d e s 

& — HoUaad 

'""i ' rira 

"RESISTENCIA,, 
CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no reino: 

2*700 
10350 

880 
Sem estampilha: 

A N N O - - - 20400 
10200 

600 

Anno 
Semestre. 
Trimestre 

Semestre. 
Trimestre 

SrasiJ a Africa, annc 
UfeaB adjacentes, » 

• • • • • • • • 

30600 
30OCO 

Numero avulso 4 0 r é i s 

ANÚNCIOS 

Cada linhe, 30 rais ; repetições, 2G 
réis; para os senhores assinantes, des-
cento5O0/0. ^ 

Comunicados, cada l i n h a . . . . . 40 
Réclamas, cada l inha.. ggi 

0 
Anunciam-sa gratoitamente todas ã« 
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• Manifestação a e l - r e i . . . 
E bóa. Com os melhores em-

prezarios de festas e regosijos po-
pulares. 

O sr. conde de Burnay, o mes 
itoo, do Centenario antonino, o das 
virgens da municipal e de lancei-
ros, é o encarregado de arranjar o 
grupo de honestos negociantes e 
poderosos banpueiros que téem de 
figúrar no vistoso e espontâneo cor-
tejo. 

E deita artigo do fnndo a cha-
mar os fieis á incruenta batalha. ' 

Transcrevemos: 

Que cada um! tenha a coragem ;dfes 
suas opiniões e a consciência aas suas 
responsabilidades. Assim, o começo de 
lírta,:em q(te flàréCe querer em^enhar-
se, nos dominios da popaganda politi-
ca, a moderna sociedade portuguêza 
entendesse. Doutra forma — abando-
nando os Conservadores a defeza de 
direitos, de interesses, de ideias e de 
instituições que lhes cumpre manter 
com honra£e defender com dignidade 
— nSo faz sentido, como costuma di-
zer o sr. presidente do conselho. 

- Poro -visto ha retraimentos, por 
isso lenta insuflar-fhes coragem 
para aparecerem còm consciência 
das suas responsabilidades a afir-
mar as sufis opiniões. 

E não falta a-apregoar aos mo-
nárquicos que se devem manter 
com honra as instituições que se 
adoram. 

E' claro! Já a outra dizia: quem 
qúèrràiritláspaga-lhes. . . 

E' de supôr que á voz do sr. 
Burnay surjam os honrados comer-
ciantes e os banqueiros poderosos, 
com a mesma facilidade de impro-
viso còm que no cortejo antonino 
apareceram as Virgeris... 

Como tudo se afoga tão ridi-
culamente em lama! 

Ma porém no artigo do sr, con-
de de Burnay a denuncia de Um 
propósito qtié nos Convém esclare-
cer. 

Diz o nóbre diplomata que o 
governo vae começâr empenhando 
na'propaganda politica a môdèrna 
sociedade portuguêza. 

Quér dizer o sr. João Franco 
vae sair-para a rua com manifes-
tações, e Começa por mandar or-
gànisár ao-sr. conde de Burnay e 
roais honrados capitalistas a mani-
festação a el-rei. 

O proposito de provocação é 
claro; mas .para que não podésse 
haver duvtdas o sr. João Franco 
itíéínda àfmúriciâr"qtíe fárá vingàr 
a ' manifestação 'monarquica pelos 
vivas da policia, pelo cortejo da mu-
nicipal e látteaça todos os que in-
tentem num legitimo direito opôr 
manifestação a manifestação. 

Está bem a resolução dentro da 
atitude mantida pelo.governo fran-
quista 'desde- que está no; poder. 

Foram os sectários do sr. João 
FranÇo qâe agrediram a soco e á 
bèngalada òsque manifestavam, no 

p e n o d « u i » direito, ©pwiáo 

contraria ao sr. LJoão Franco numa 
das suas entradas em Lisboa. 

O sr. João Franco deseja im-
pôr-se pela força, continua por isso 
na serie de provocações que tésm 
sido a maior parte dos actos do 
seu governo. 

Porque o sr. João Franco não 
começa agora, como erradamente 
quer fazer admitir o sr. conde de 
Burnay a justificar o movimento de 
fuvor c g p que agora se vira para 
o chefe do governo que aparente-
mente tem hostilisado até agora. 

O sr. João Franco provoca 
desde os primeiros diai do seu go 
verno, procurando debalde um 
acaso que lhe dê a aparência de 
passar no favor publico do povo 

Tu Jo lhe tem falhado, desde as 
inaugurações dos centros do seu 
partidõ áté ás mènsageis que cons-
tituíram sem duvida o maior dos 
i>eus fiascos. 

Por isso se irrita. Por isso ferve 
em cólera e fúria. 

Por isso manda disparar sobre 
o povo, ao ver que a rscepção aos 
deputados republicanos no Porto, 
no dia imediato àquele em que ce-
lebrava a mensagem que d'aquela 
cidade lhe mandavam, demons 
trava por demais o que tinham de 
falso às mensagens adulatorias. 

Começou pela alta finança, com 
o sr. Burnay á frente. 

A alta finança, o bando de es-
peculadores que téem arruinado o 
paiz e promovido no estrangeiro o 
nosso descredilò, sem consciência, 
nem dignidade, obedecendo sem 
escrupuio aos seus vis interesses... 
— • — 

• Avenida Navarro 
Falamos no nosso ultimo numero, 

na convehiencia em não deixar cons-
truir batracas na Avenida Navarro, 
que é a pairte da cidade mais pefco 
da estação dos caminho?! de ferro, a 
que primeiro é Vista pelos" visitantes. 

E para desejar seria que a estação 
se mudasse para o logar dos barra-
cões de mercadorias, já qae é impossí-
vel modificar o largo das Ameias còmo 
conviria a uma cidade da importancia 
•de Cdimbra. 

E, na mesmo ordem d<j ideias, lem-
bramos a quem competir, a necessida-
de da; construção rapida da fachada da 
cocheira do sr. Soares, estabelecimen-
to importante, agora còm a aparência 
de' um barfacão bem fóra de proposito 
no logar mais concorrido de L-oimbra, 
cujo embelezamento se tem feito tão 
morosamente e á custa de tantos sa-
crifícios. 

E' uma questão de Utilidade geral 
sobre que não pôde legitimamente ha-
ver duas opiniões. 

No pitoresco logar de Torre de Ve-
ra, freguezia de Almalaguez, realisa-se 
na terça feira pela primeira vez a fes-
tividade ao Deus Menino, que deve rt i 
vestir animação cxcécionnl pelas dili-
gencias que téem empregado os seus 
promotores, os srs. José Maria e Fran-
cisco Costa. 

A festa, que será abrilhantada pela 
filarmónica do Espinhal, consta, alem 
do cerimonial-de egreja, de fogo, dan-
ças e arrematação de fogaças. 

Dia de anno bom, com festa ao Me-
nino, e vinho novo, bem curado por 
estes últimos frios, deve ser de grande 
devoção e slguma pancadaria. 

Todo «90***'" 

RECENSEAMENTO ELEITORAL 
A ' g q u a r t a s e d o m i n g o s , á s 8 h o r a s d a n o i t e , 

e n c o n t r a s s e a b e r t o o c e n t r o e l e i t o r a l r e p u b l i c a n o 
J o s é F a l c ã o p a r a o s c i d a d ã o s q u e d e s e j a r e m r e -
c o n h e c e » " o s d o c u m e n t o s n e c e s s á r i o s p a r a o r e c e n -
s e a m e n t o e l e i o r a l . 

0 ENTERRO D U M A VITIMA 

A proposito do enterro da vitima 
dos assassinatos do Porto e do proce-
dimento inqualificável do sr. João Fran-
co mandando o cadaver debaixo de 
prisão para o cemiteno e opondo-se 
aos desejos da familia que queria 
prestar lhe honras fúnebres, bordam os 
jornaes monárquicos varias considera-
ções sobre a ordem, que aumentam de 
ridiculo pelo contraste com o aconte-
cimento trágico a que se referem. 

A* frente, o sr. conde de Burnay no 
Jornal do Comercio que costuma dar 
a chuva e o bom tempo na politica por-
tuguêza; mas que, com esta situação, 
só ha tempos a esta parte vae adivi-
nhando certo. 

O sr. conde de Burnay adota a lin-
guagem das folhas do governo, e es-
creve sensatamente, com o autorita-
rismo franquista, como se fosse êle o 
orgão do sr. João Franco, como se fa-
lasse pelo governo e pelo paço. 

E ' ler: 

E duma eoisa, finalmente, se devem 
convencer os promotores d» desordem: é 
que o pais, monárquicos e republicanos 
(distinguimos os que nâo são demagogos) 
confundidos, o que quer é tordem» e não 
«desordem», e que, chegadas as coisas 
ao ponto a que chegaram, em nome dos 
interesses materiaes e moraes, para todos 
ameaçados, olha com simpatia e acolhe 
com reconhecime to a ação eficaz, que 
qae meta na ordem os que com a desor-
dem pretendem especular. 

Nâo ha aqui alusões especiaes para 
nioguem, mas apenas mais uma afirma 
ção conservadora, e que, como eco dos 
interesses conservadores, julgamos do 
nosso dever repetir, no momento em que 
se vislumbra o inicio da especulação com 
um cadaver. 

Quem ia pôr em perigo a ordem 
era um cortejo fúnebre, atravessando 
as ruas de uma cidade de lucto! . . . 

O sr. conde de Burnay, que não 
fez estudos clássicos, parece educado 
no mais requintado classicismo. 

Figurou um quadro de Roma ou da 
Grécia antiga, onde havia apenas o sen-
timento bem moderno de compaixão 
pelos que morrem em plena vida, e 
plena robutez, assassinados por os que 
põem a sua vaidade vil acima de todos 
os sentimentos nobres. 

E a comiseração em Portugal ven-
ceu sempre a cólera e a indignação que 
as mais torpes arbitrariedades deveriam 
provocar pelos seus crimes. 

O enterro fez-se, a voz de Afonso 
Costa vibrou doloridamente, e por so-
bre o cadaver de olhar vitreo, mal cer-
rado, parecia levantar-se austera, á sua 
evocação, a figura enternecida da Re-
publica. 

O procedimento do sr. João Fran-
co indigna, não por ter embaraçado 
uma manifestação patriótica escusada : 
o sr. João Franco dá pretexto seguido 
e- constante a e las . . . 

Indigna a medida brutal, porque 
vem pôr m&is uma vez em destaque 
as qualidades de ferocidade e absolu-
tismo deste politico, exemplar perfeito 
de regressão atávica. 

Manda-se, hoje, em« pleno século 
XX, para o cemiterio, sob prisão, o ca-
daver de um homem assassinado por 
uma brutalidade injustificável e rouba-
do ao* ulumps cuidados <** piedade da 

familia, como antigamente, em pleno 
regimen inquisitorial, num Portugkl 
ignorante, se passeavam pela rua, e se 
levavam á fogueira os ossos dos que 
morriam, muitas vezes inocentes, nos 
cárceres do chamado Santo Oficio!. 

E que haveria a temer ? 
Tudo e nada. 
Levantar-se-ia o motim popular, 

correria a revolução nas ruas do Por-
to ? 

Nada o fazia prever, seria até ridí-
culo pensa-lo. 

Mas tudo havia a temer, não no com 
bate nas ruas, mas no confluo intimo 
das consciências. 

O que prejudicaria o sr. João Fran 
Co não seria uma manifestação republi 
cana, essas são de todos os dias, mas 
sim o efeito daquele cadaver passando 
num cortejo silencioso pelas ruas do 
Porto, e gritando no recolhimento sa-
grado de cada consciência contra o as-
sassinato de que fôra vitima o homem 
que viera, na mais louvável das inten 
ÇÕes, manifestar o seu respeito por dois 
deputados republicanos injustamente ex 
pulsos dos logares para que tinham si-
do eleitos por o povo, e que ocupavam 
com honra e aplauso da nação, por um 
parlamento indigno. 

Esse enterro gritaria bem alto que 
a provocação á desordem viera do sr. 
João Franco que denunciára um crime* 
e quizera, para se autorisar perante a 
monarquia, mostrar-se com força para 
fazer calai toda a voz que podesse le 
vantar-se em Portugal a clamar justiça. 

A provocação viera do sr. João 
Franco que enchera as ruas do Porto 
do aparato escusado e irritante da mu-
nicipal. 

Como mais tarde viera também do 
sr. João Franco, mandando expulsar 
do parlamento o deputado João de Me-
nezes, quando pedia, como represen-
tante do povo, o castigo dos crimino?, 
sos. 

Como viera ainda mais tarde a pro-
vocação do sr. João Franco, tomando 
só a responsabilidade dos acontecimen-
tos do Porto. 

O enterro do pobre operário faria 
levantar na consciência publica o grito 
de indignação contra o assassino daque-
le homem. 

E o assassínio era o sr. João Franco. 
Se alguém tivesse duvidas, lá esta-

va o Diário das Camaras para as tirar. 
O sr. João Franco mandára, o sr. 

João Franco estava satisfeito com o 
cumprimento das suas ordens, o sr. 
João Franco tomava a responsabilidade 
do que sucedera... 

Morrera um homem. 
O assassino era o sr. João Franco. 
Isto clamaria bem alto na consciên-

cia de cada um o enterro da vitima da 
sua loucura de mandar, passando grave 
e silenciosamente pelas ruas do Porto... 

F e s t a a r t í s t i c a 

Anuncia-se para breve, alguns dias 
depois de passadas as ferias de Natal, 
a festa artística do sr. Francisco dos 
Santos Lucas, uns dos emprezaríos do 
theatro circo. 

A festa realizar-se-ha com a pre-
mière do Comissário de Policia, a en-
graçadissima comedia de Gervásio Lo-
bato que é sempre ouvida entre garga-
lhadas e aplausos. 

Espera-se grande concorrência e ex-
céci&nai animação, 

João de Ruão 
O sr. conego Prudencio Garcia, 

ilustre deão da Sé de Coimbra, tão es-
timado de todos os que o conhecem 
de perto e avaliam bem as suas exce-

"cionaes qualidades, acaba de descobrir 
num antigo livro de notas do século XVI 
um documento sobre João de Ruão. 

Com este nome figuram, na historia 
de Coimbra do século xvi, dois perso-
nagens ambos de renome no meio de 
então. 

Um era o João de Ruão, imaginario, 
mestre de obras celebres, muito falado 
peias construcções que dirigia, pelas 
relações com os estrangeiros que para 
cá trouxera D. João III a ensinar, e pe-
las que lhe trouxera o casamento com 
Ilabei Pires, a filha do mestre das 
obras de carpintaria de Santa Cruz e 
dos paços de El-Rei. 

O outro João de Ruão, licenceado, 
casado e com filhos também, foi pro-
fessor na Universidafdè e èra, ao que 
parece pelo nome, filho do imaginário. 

Não tem até hoje aparecido docu-
mento que invalide esta hipótese, que 
aliaz está de acordo com todos os que 
até hoje téem aparecido. 

Os filhos dos imaginarios estran-
geiros, que cá se estabeleceram, cres-
ciam e educavam-se á sombra dos con-
ventos e deram, na sua maior parte, 
doutores e fidalgos da casa d'el-rei. 

Us nomes mesmo foram desapare-
cendo e os filhos foram tomando es 
das mães fidalgas, deixando no esque-
cimento o dos avós pedreiros. 

Por isso são dificeis^as inquirições 
genealógicas. 

O publico porém é que os não per-
dia de vista e estava sempre pronto 
a atirar-lhes á cara com os nomes dos 
avós que na verdade valiam bem mais 
que os das seresmas senhoras fidalgas 
com quem casaram os netos. 

Sobre o bispo Castilho colecioná-
mos nós em prosa e verso sátiras á 
sua origem, e ao avô pedreiro, que 
mostram que as obras que agora ad-
miramos tanto, passavam então desa-
percebidas na igaorancia geral. 

O documento descoberto pelo sr. 
conego Prudencio não resolve a duvida 
da origem do João de Ruão licencia-
do, a que se referefe mas dá particula-
ridades inéditas e' curiosas robre a sua 
vida, e vem enriquecer a coléção do-
cumental, única que sobre os artistas 
da. renascença está publicando o ilus-
tre deão da Sé de Coimbra, tão esti-
mado pelo seu caracter, Còmo pelo seu 
amôr pelos estudos historicos portu-
guezes e particularmente pelos que di-
zem respeito á arte coimbrã. 

Estrada da Beira 
O passeio marginal feito na Estra-

da Beira pela companhia construtora 
do caminho de ferro para a Louzã veiu 
prejudicar, pelas más condições em que 
foi construído, a parte da estrada que 
abrange e que se deveria considerar 
como uma rua da cidade. 

A valeta do passeio foi deixada sem 
escoante para as aguas da chuva e ca-
nos para a canalisação respetiva. 

, , As aguas empoçam por isso ao lon-
go da valêta e formam um gratíde char-
co, logo ás primeiras chuvas, que fica 
imuito tempo depois delas passadas. 

Quem tem passado nos últimos dias 
de chuva pela estrada da Beira, deve 
ter verificado o que apontamos a quem 
competir, para dar as providencias que 
requer tal inconveniente em logar de 
tanta passagem. 

A camara resolveu mandar impri-
mir o orçamento para o futuro anno 
económico que, como dissemos no nu-
mero anterior, teve já aprovação suje» 
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Varíola 
Nas povoações dos arredores de 

Coimbra tem grassado com intensi 
dade a variola, sobretudo para os lados 
de Penacova. 

Pelas vacinações e revacinações 
praticadas no anno passado a epidemia 
não tem conseguido alastrar, em Coim-
bra, limitando-se os casos observados 
a um ou outro doente que em regra veiu 
de ióra com a doença. 

Nalgumas crianças tem porém apa-
recido. 

E poderiam ter sido elas o meio 
repetido da propagação da variola; 
porque as mães, como nós mesmo ti 
vemos ocasião de verificar, saem para 
a rua com os filhos em plena evolução 
da moléstia, cheios de postulas ou em 
periodo de descamação e sem cuidados 
de desinfeção alguns. 

Bom seria que não descuidem os 
chefes de familia as vacinações e reva 
cinações, porque deles será a respon» 
sabilidade do que possa suceder aos 
filhos. 

Não será o enterro vistoso que po-
derá aliviar-lhes a consciência. 

Bom seria também que se marcasse 
oficialmente uma hora para vacinação 
nos paços do conselho, por forma a fa-
cilitar este serviço ás mães que não 
téem muito tempo que perder. 

Os srs. delegado e sub-delegado de 
saúde téem feito, segundo nos infor-
mam, vacinações em casa, mas melhor 
seria organizar um serviço publico de 
vacinação, como aliás se tem feito por 
outras vezes, em local e hora certa por 
forma a não perder tempo quem não 
pode perde-lo. 

Na ultima sessão da camara foram 
arrematados em praça publica os im 
postos indiretos de Trouxetnil por réis 
IO536OOO, por José Antonio de Castro, 
da Ademia; os da Lamarosa por réis 
3o36ooo, por José Simões Duarte Jú-
nior, de Vila Verde; os de S. João do 
Campo por 4536000 réis, por José Pau-
lo Martins, de S. João do Campo; os 
de Almalaguez por 7236000 réis, por 
Julio Paulo Martins, da mesma povoa 
ção. 

Ficaram por arrematar os impostos 
indiretos dos logares da freguesia de 
Eiras (i.° grupo) Eiras, Casaes e Vila-
rinho de Baixo, que iam á praça em 
199$ 100 réis por falta de licitante. 

Era a terceira praça e os impostos 
foram por isso arrematados por quan-
tia inferior á base de licitação que era 
respetivamente, e pela ordem em que 
os deixamos apontados, de 142^880, 
5435300, 9536000, 18o$5oo e 9336400 
réis. 

Para os curiosos de estatistica, di-
remos que em 1905 foram estes impôs 
tos arrematados por 16636100, 3536100, 
4i363oo, 10036X00 e 103&400 réis. 

O que ficou por arrematar dos lo-
gares de Eiras, foi em 1905 arremata-
do por iò7365oo réis. 

Teatro Príncipe Real 

Hoje será noite de riso nfcste tea-
tro com a primeira representação de 
Um inferno por meio tostão, a come 
dia em tres actos de Leopoldo de Car-
valho, que foi um dos maiores suces-
sos do Teatro do Gimnasio de Lisboa. 

A companhia oferece gentilmente 
entrada grátis ás damas e fez, além 
disso, uma grande redução nos preços 
dos logares. 

Tudo faz esperar uma grande en-
chente. 

Passaportes 
Pelo governo civil de Coimbra fo-

ram concedidos durante o mez de ou-
tubro passado 381 passaportes a emi-
grantes, sendo 312 varões t 69 fêmeas, 
destinando-se 1 á Europa, i5 a Angola, 
9 a S. Tomé, 7 a Moçambique e 349 
ao Brazil. 

Eram 14 do concelho de Arganil, 
37 do de Cantanhede, 38 do de Coim-
bra, 18 do de Condeixa, 42 do da Fi-
gueira da Foz, 3 do de Goes, 9 do da 
Louzã, 27 do de Mira, 27 do de Mi-
randa do Corvo, 15 do de Montemor, 
55 do de Oliveira do Hospital, 1 do 
da Pampilhosa, 19 do de Penacova, 6 
do de Poiares, 20 do de Penela, 16 do j 
de Soure, 15 ao de Taboa e 19 de va- j 
rios concelhos destes distritos. 

Tinham as seguintes profissões: 6 
de profissão liberal, 61 proprietários e 
capitalistas, 8 comerciantes, 11 empre-1 

gados no comercio, t empregado pu-

blico, 7 alfaiates, 2 barbeiros, 12 car-
pinteiros, 16 pedreiros, 4 sapateiros, 
20 de profissão não especificada, 195 
operários agrícolas e 38 de ocupações 
domesticas; sómente 179 varões e 14 
femeas sabiam ler e escrever. 

Emigravam 3o6 pela primeira vez, 
43 pela segunda, 18 pela terceira, 4 
pela quarta, 8 peia quinta, 1 peia sexta 
e 1 pela oitava. 

E no mez de novembro foram pas 
sados passaportes a 3o6 emigraetes, 
25I varões e 55 femeas, desun indo se 
4 a Angola, 3 a S. Tomé, 7 a Moçam 
bique, 288 ao Brazil e 4 i America do 
Norte. 

Pertenciam 16 ao corcelho de Ar-
ganil, 39 ao »le Csn.anhi de, 46 ao de 
Coimbra, 6 ao de Conde x&, 24 ao da 
Figueira ds Foz, 8 a de Goes, 8 ao da 
Louzã, 8 ao dc Mira, 23 ao de Miran 
da do Corvo, 20 ao de Montemór-o-
Velho, 48 ao de Oliveira do Hospital, 
38 ao de Penacova, 3 ao de Penela, 4 
ao de Poiares, 9 ao de Soure, 5 ao de 
Taboa e 1 ao de Nelas (Vízeu.) 

Eram: 1 de profissão liberal, 54 
proprietários ou capitalistas, 8 comer 
ciantes, 8 empregados no comercio, 8 
alfaiates, 1 barbeiro, 10 carpinteiros, 
5 pedreiros, 7 sapateiros, 4 de profis-
são não especificada, i58 operários 
agrícolas, 4 de ocupações domesticas 
e 2 sem profissão e sómente 147 va-
rões e 16 femeas sabiam ler e escre-
ver. 

Emigraram 241 pela primeira vez, 
47 pela segunda, 14 pela tarceira, 4 
pela quarta e 1 pela sétima.* 

Vinho da Madeira 
Com o frio que vae é para agrade-

cer o conselho. 
As brazeiras estão prohibidas pela 

higiene. 
Os fogões não servem senão para 

trazer ar frio de fóra. 
Não ha meio de estar quente neste 

tempo, nem mesmo embrulhado num 
cobertor. A qualquer movimeoto é uma 
guieira que vem mortificar o corpo 
aquecido. 

Não ha vestuário que chegue. Os 
últimos frios desacreditaram os cober-
tores de papa. 

Agora o conselho. 
O sr. Afonso de Barros, o simpático 

alfaiate, cuja tesoura é bem conhecida 
de todas as elcgancias portuguezas, tem 
á venda uma nova marca excecionJ.. . 
de vinho da Madeira, que consegue o 
que qualquer pesado vestuário não é 
capaz de fazer — dar calor ao corpo, 
e trazer a alma alegre e em boa dispo-
sição. 

E' claro como o mel fino, e não ha 
essencia para a boca comparavel á do 
seu aroma. 

Faça o leitor como nós; que pouco 
custa a receita, e verá o f ivor que nos 
deve. 

Compre uma dúzia d ; garrafas, e 
pode comprar um fato rr is leve. 

E, SP. quer outro con. elho, mande 
fazer iá também o fa*o. 

Escusa de ser peeado; nas uma coi-
sa elcgsníe e nova pí«ra 1 3 festas; um 
fato novo para o anao no/o. 

São geraes as queixis contra a mar-
cha desordenada dos autemoveis, que, 
como as creancinhas birrentas e peque 
ninas, parecem andar a escolher as po 
ças da agua das ruas, para salpicar quem 
vae pobremente a pé, pelas ruas de 
Coimbra. 

Claramente, andar de automovel e 
chic, é moderno, respeitável como o 
progresso; mas andar a pé é também 
necessário, e por egual respeitável. 

A não ser que os automobilistas 
queiram gençralisar o vestuário de olea-
do de que usam, e que aliás tão bem 
lhes fica. 

Bem sabemos que o cheviote e o pi-
cotilho não foram feitos para a agua, 
m a s . . . 

Curso sanitario 

Abre no dia 17 do prox mo mez dc 
aneiro o curso de medicina sanitaria. 

As matriculas neste curso podem 
azer se até ao dia i5 do mesmo mez. 

Foi aprovado superiormente o pro-
jeto de contrato para a tracção eletrica, 
que aqui publicamos, com a clausula, 
porém, de que a empreza será consi-
derada como portuguêza, e com séde 
em Coimbra. 

Serralharia, artística 
O sr. Lourenço de Vlireida está 

.aesbando os fer os para ura fogão do 
paiacio do sr. Jcsé Re vas, cm Al 
piàrça. 

O desenho é dc Raul Lino, que 
tem procurado introduzir, moderni 
zando-as, as for.aas tradicionaes da ar-
quuetura e arte decorativa portuguêza 
e foi interpretado pelo sr. Lourenço de 
Almeida com a s-eguraaca de um ar-
tista na posse d« sua pro issão, conhe-
cendo a intenção artística do estilo em 
que trabalha. 

Tanto o | fer 01 pars . lenha-, como 
a pá, o arçador e as te a zes, que for 
naam a obra toch, téem f >r vezes deli-
cadezas dc execução 4U<». não pode 
riam levar se tr.ass adea; te em prata 
martelada. 

O sr. Raul Lino fez ;ó o desenho 
daa peças para íegu ar a lenha; o de-
»er ho das outras é do sr. Lourenço de 
Almeida, que soube fazei obra harmó-
nica de grande beleza artística. 

São os ferro iodos etr estilo gotico, 
coo que começam a apan cer linhas de 
renascença ou eia estilo ae renascença 
com reminiscências gotcas; porque 
por qualquer das duas f< rtDfs tem de 
ser inter prelado e compr endido o es 
tilo manuelino. 

Os aoimaev fiares e nais motivos 
decorativos são incérpretí dos no senti-
mento delicado, na linha elegante do 
renascimento. 

A linha gerai porém, >ob*etudo na 
peça espit .1, é goiícs e lei ibra algumas 
obrás celebres d* s.erraltwria espanhola 
no motivo principal desi; estilo que 
Riul Lir-o escolheu. 

A obr& é bem digna do sr. José 
Relva s, cujo gosto e a) arado senti-
mento artístico soube dest obrir nos ar-
tistas de Coimbra os colaboradores do 
eaonumevit') é arte Dacion 1 que é o stu 
paiacio úe Alpiarça. 

Gr&ito & Canas 
Dos proprietários d Mexearia 

Lusitana, estabelecimento bem conhe-
cido pela excelericia doí í rtigos á ven-
da e ptla honestidade aro ver bis í e 
i^excedivel amabilidade cos teus pro 
prietario%-ficabí<mos de receber uma 
frigideira de louça, tendo 1 o fundo uma 
viata do seu estabelecimer to tio conhe-
cido corro scrediudo em Coimbra. 

E' um brinde clegant como cos-
tumam s«r sempre os defta casa, que 
fica, bem em qualquer ire a, e que pe-
nheradamente agradecemos, apesar de 
que dar nos uma f igidetra parece iro-
nia, .> 

Toda a gente ssb; qut cós não gos 
tamos de frigir nem com manteiga 
nem sem éia! 

Em ti>do o e s o t é fie a frigideira, 
e não lh« ha-de ralta^ q;.c fazer . . . 

Foi aprovada superior sente a deli 
ber.tção anterior d* carcis a pedindo a 
creação d? uma escola ir. instrução 
primaria para o ssxo fcr-inino na Sé 
Velha, e responf abilisandu-se pela ren 
da da casa de escola e lab.tação da 
professora, bem ccmo pel 1 mobília es-
colar. 

Retirou ontem de Coi nbra para a 
sua casa da Mialhida, o nosso amigo 
e coraetigionario sr. dr. Paulo Falcão, 
que se demorou alguns di ts em Coim-
bra de visita aos seus am gos. 

Para servirem em 1907, foram no-
meados, o sr. dr. Antonio Tomé, para 
presidente do tribunal de írbiíros avin 
dores, e os srs. drs. Mie. rio da Silva 
e Antonio cia Silva Vaz, jara vice-pre-
sidentes. 

Tem ido muita gente ^esta cidade 
á Louzã para vêr o fanta >tico aspecto 
da serra que os ulíknos frios tem en-
chido de neve. 

A cx ursão é das mais pitorescas, 
e os visitantes teco tempo bastante par» 
ver as curiosidades da Lo izã: ir até á 
capelinha da Senhora da Piedade, ale-
grar os olhos peles campos ferteis, e ver 
o inolvidável panorama d; serra que é 
uma das mais belas do pfiz. 

Quem nunca viu neve e ha muita 
gente em Coimbra que nui ca 1 viu, não 
deve perder tão bca ocasiio. 

O tempo ea«á delicioso, de frio e de 
sol. 

Deixou-nos a chuva do? últimos dias 
jcom grand* pcz;-r tios agricultores, e 
gra idc alegria dos flaneu s. 

RECENSEAMENTO E L E I T O R A L 
ForDnlas de requerimento 

Requerimento por saber ler e esc-ever 

Ex mo sr. secretario da camara 
municipal de Coimbra: 

F . . . d e . . . annos, (casado, solteiro 
ou viuvo), (profissão), morador na rua 
d e . . . , freguezia d e . . . , sabendo ler e 
escrever, requer a sua inscrição no re-
censeamento eleitoral. 

E. R. M. 
Data. 
Assinatura. 

Requerimento de inscrição por pagar 
decima 

Ex."10 sr. secretario da camara 
municipal de C o i m b r a : 

F . . . , filho de F . . . e de F . . . , na-
tural d e . . . , d e . . . annos de edade, 
(estado e profissão), morador na rua 
de . . •, n . ° . . f r e g u e z i a d e . . . , dese-
jando a sua inscrição no recenseamento 
eleitoral, visto ser colétado por contri-
buições dirétas do estado em quantia 
superior a 5oo réis, segundo o n.° 1 du 
art. 1 e n.° 2 do art. 21 do decreto de 
29 ae agosto de 1901, 

Pede a V. Ex.» se digne 
manda-lo inscrever na rela-
ção dos eleitor s da sua fre-
guezia 

E. R. M. 
Data. 
Assinatura. 

Gaita do Rio de Janeiro 

20—XI—go6. 

Entre a colonia portuguêza nesta ci« 
dade estão despertando gravide interesse 
os factos que se estão desenrolando naa 
duas camaras do oosso paiz. 

Foi aqui recebida com geraes 
aplauaos a noticia da pro pista feita por 
um deputado republicano p.ara se eeviar 
um telegrama de congratulrção ao actual 
pres dente desta Republica, sr. dr. Afon-
so Pena. 

A forma porque estão sendo tra 
tados os ilustres oficiaea da marinha bra 
zileira, e que fazem parte <la guarnição 
do «Benjamim Constaiit» actualmente fun-
deado no Tejo não desmenie a gratidão 
do povo portuguez, que, aluda ha pouco 
tempo, teve ocasião de sabei- a forma ga-
lharda por que foram aqui recebidos os 
marinheiros da (Patria» qs anda em vi-
sita aos portos do Brazil, >u antes aos 
portuguezes aqui residentes. 

Por intermedio do ministério das re-
lações txteriores o governo portuguez 
eolicitou a permanenciá, po- mais alguns 
dias, do navio-escola (Benjamin Cons 
taut» nas agua» do Tejo. 

O ministro da marinha atendeu ime-
diatamente ao pedido, autorisando o co-
mandante do (Benjamim» a demorar-se 
em Lisboa o tempo pedido. 

O Br. Camelo Lampreia vLitou, 
ha dias, o sr. ministro da viação. 

-O* Teve inicio nc dia 19 o sumario 
de cuipa a que vão responder os autores 
dos crimes d» que me ocupei nas minhas 
transactas correspondências o que dizem 
respeito aò roubo e estrangulamento na 
rua da Carioca n.° õ. 

Como cúmplice respondo Leopoldina 
da Silva, viuva, lavadeira, que declara 
ser filha de Albino Martinp da Costa e 
Maria Amélia da Costa, ter 28 annos e 
ser aturai de S. Pedro dc Sul, Portu-

il. 
Faleceu nesta capital o sr. Carl 

H«nri«h Friederich Palm, encarregado 
dus riegocios da Holanda junto do governo 
dosta Republica. 

O sr. Carl Friederich F.Um, que re-
sidia no Rio de Janeiro desdo 1882, como 
cônsul garal do seu paiz, gosav* de alta 
estima ena toda a sociedade brasileira. 

Resolvendo o governo da Holanda 
crear uma legação no Rruzil escolheu 
para seu primeiro ministro o sr. Frede-
rich Palm. 

O enterramento do ilustre diplomata, 
qne faleceu com a edade de 63 annos, 
realizou-se no cemiterio de S. João Ba-
tista, saindo o feretro da ca*a da sua re-
sidência, á rua de S. Clemente 74. 

Foram-lhe prestadas aa honras da 
pragmática, formando uma divisão do 
exercito e acompanhando o corpo até o 
cemiterio um esquadrão de cavalaria. 

Um violento incêndio destruiu, 
ha dias, parte da estação ctmtrai do ca« 
minho de forro, sendo os pr- jtiiaos calcu-
lados em 50 contos da réis iracos. 

- • f Pelo ultimo recenseamento dos 
habitantes desta capital verificou-se que 
o:n 20.de setembro a população era de 
811:265 slmoa, sendo 46i>:116 do sexo 
masculino e 348:150 do sexo feminino, 
havendo portanto um acréscimo em ho-
mens de 114)965 ou seja de cerca de um 
terço da população femiaina. A razão 
desta diferença é obvia, atendendo a emi-
gração constante, principalmente de indi-
víduos do sexo masculino e de maior 
edade. 

Artur d'01iveira, de 26 annos 
dé edade, solteiro, foi ha dias recolhido 
ao hospita', onde ficou em tratamento, 
em virtude de receber seis facadas dadas 
por José Pinheiro, que foi preso em fla-
grante. 

Ambos os contendores são portugue-
zes. 

- • f Ha dias; foi apanhado pelo com-
boio o nosso compatriota de nome Ma-
nuel Carvalho que morreu instantanea-
mente, ficando completamente esfacelado. 

Por entre os grandes crimes em 
que'as grandes cidades sãò os palcos não 
ó o de atentado á honra de menores que 
se encontra em menor numero. 

A imprensa local denunciando ou an-
tes noticiando um caso entre patrícios 
diz o seguinte: 

«R ílatSÍuos, porém, os factos. 
(Ha quatro dias, o dr. Parreiras 

Horta recebeu uma carta assinada por 
«Um pae de família», na qual ara feita 
uma acusação grave. Na missiva, não 
havia referencia a nome algum. Apenas 
se declarava que o facto se passava numa 
funilaria, proximo ao n.° 51 da rua do 
Ríachuelo. 

(Deis dias depois de receber a carta* 
denuncia, o delegado da 8.* organizou a 
diligencia e pela madrugada de ante-
honteua dirigiu-se áquella funilaria». 

(Entrando pela porta dos fundos, o 
dr. Parreiras Horta psnetruu no interior 
da casa. 

(Encontrando se com um individuo 
dirigia lhe algumas perguntas quando, de 
repente, passa um outro individuo, que 
se tranca num quarto. 

— Quem é aquele senhor ? perguntou o 
delegado. 

— E' o dono da casa. 
— Chame o. 
(O tipo, chamado ama, duas, tres 

vezes, recusou-se a comparecer peraqte a 
autoridade, alegando moléstia. Afinal, 
muito instado, o homem veio e declarou 
chamar-se Francisco Alves R beiro e ser ! 

portuguez. 
(O delegado participou lhe que ia 

passar revista á casa ao que Francisao 
Ribeiro não se opoz. O dr. Parreiras e 
Horta deu começo á revista, deparando 
lo£o com um quarto fechado, ' 

(—Dê-me a chave deste quarto. 
«—Doutor, a chave deste quarto, ha 

muito tempo, eu a perdi, pelo que ele 
anda sempre fechado. 

« — Ou você me entrega já a chave 
ou eu o mando para o xadrez, replicou-
o delegado. . , 

«Francisco Ribeiro compreendeu que , 
era inútil a sua teimosia e resolveu se a 
«achar» a chave, entregando a á autori-
dade. ' 

(Afinal, abriú-sé o quarto. E, aos 
olhos de todos, deparou-se um tristíssimo 
quadro: o aposento estava completamente 
escuro, imundo, cheio de> cacaréus e, lá, 
no fundo, escondida entre moveis velhos, 
uma interessante e bela menina, que pro-
curava ocultar-sé. - ' 

«O delegado compreendeu logo qne a 
denuncia fôra verdadeira e fez oonduzir , 
não só a menina como Francisco Alves 
Ribeiro para a delegacia. Ahi, a vitima 
declarou ser 01-fã de pae e mãe, ter li) 
annos, ohamar-se Maria da Conceição 
Teixeira, priunda de distinta familia de 
Portugal. E, em seguida, passou a fazer 
todo o historico da sua sedução, que não 
difere muito dé outras a miado regista-
das. 

«Maria da Conceição morava em oasa 
de uma familia conhecida, á roa de SÀnta 
Anna, 113. Francisco Alves dela se ena- -
morou e, depois de alguns meses de na-
moro, paasou a frequentar a casa:—es-
tava tudo conseguido. Prometeu lhe casa-
mento e com isso fez o que quiz. Enga-
nada a moça, que se acha gravida, le-
vou a para sua casa, trancando-a, para 
que, passados os seis metes legaes, em 
que pode aer tomada a queixa, atirasse 
a infeliz á rua, ficando impune. 

«Liquidado tudo, agora, e colocado 
entre o dilema — casamento ou cadeia, 
Francisco Alvos Ribeiro optou pelo pri- • 
meiro». 

Do mesmo jornal, do dia imediato: 
«Veio ao nosso escritorio a sr. Fran-

cisco Alves Ribeiro afim de declaramos 
que inuito aatoe do dr. Parteira» Horta,-
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delegado da 8.* circumscriçâo, ii á sua 
residência, já estava acordado o caaa 
m .̂nto com a menor a que se refere a 
nossa noticia de hontam para o 6 de 
deeembrc deste anno.» 

+ 1 Causou profunda impressão neste 
c e n t r o a n o t i c i a d o f a l e o i m e n t o e m P o r 

tugal do sr. Visconde de Faro e Oliveira, 
que aqui contava grande numero de sim-
patias. 

Deram entrada no hospital onde 
se acham em tratamento por ferimentos 
recebidos por desastre os nossos compa-
triotas : Antonio Pereira da Silva, de 37 
anaos; José Miranda, 52 annos, carpin 
teiro; José Fernandes, 33 annos, casado; 
Antonio Gomes d'Oliveira, 29 aonos, ca-
Badò, serralheiro; Zeferino Pereira, 42 
annús, casado. 

-•«« No mesmo hospital faleceu o por 
tuguez Antonio Rodrigues, que ali se 
achava em tratamento por ter sido apa-
nhado pelas rodas de um carro eletrico, 
qne lhe esmagaram a perna esquerda. 

No doa ingo, 2 do c o r r e n t e , t e v e 

logar na praça do Campo de M a r t e a es-
treia da artista D. Emilia M a r q u e s , a 
«Reverte portugueza», que se portou á 
altara de não desmentir os «reclamos» de 
que se acompanhou o anuncio para a cor-
rida de touros daquâle dia. 

Trindade. 

Heje, pelas 4 e meia horas da tsr 
de devem reunir em assembleia geral 
os socios do Ateneu Comercial, para 
aprovação de contas e eleição dos cor-
pos gerentes para 1907. 

Teve aprovação superior o regula-
mento do fornecimento e consumo do 
gaz, que j í aqui publicámos, 

A camara resolveu manda-lo impri-
mir. 

Foi mandado elaborar o orçamento 
da reparação das fontes dos Anagueis 
c da Abelheira. 

Foi dada, em arrematação publica, 
a Antonio Maria Ferreira, por I I O $ O J O 

réis, a limpeza das ruas de Eiras. 

Realisou-se ontem o funeral do sr. 
Melo e Silva, com estabelecimento de 
serralheria na rua Direita, desta cidade. 

Foi aprovado o orçamento para a 
fonte de Val de Cabras, na freguesia 
de Castelo Viegas, na importancia de 
35#>ooo réis. 

Obras de ALEXANDRE DUMAS 

Memorias dum medico 
PRIMEIRA PARTE 

J O S É B A L S A M O 

VOLUME VI 

CASA EDITORA DE GUIMARAES & C .» 

R. de S. Roque, 68 a 70 —Lisboa 

(27) Folhetim da "RESISTEiíCIA,, 

Madame Robert Halt 

ANTÓNIA 
- Antónia deixou escapar uma excla-

mação de surpresa, a que Prudência 
não deu grande valor. 

— Olhai Lá vae um cabriolet! Co-
ragem 1 Corre 1 Só vão seis crianças á 
roda. 

Mas Antónia não se apressava a 
correr, e o cabriolet ia já longe, quan-
do ela chegou, toda triste, á porta. 

— Des&geitada 1 Anda, fica á por-
t a . . . Outra carruagem! Desta vez 
vaes correr . . . 

— Não me atrevo. Nunca me atre-
verei, Prudência l 

— Oral E aquêles não se atrevem. 
E mostrava uma porção de rapazes 

que voltavam já da segunda carruagem 
e riam com o nariz pegado ás rodas 
da terceira. 

— Vocemecê chamou-lhes patifes I 
— Todas as crianças são patifes. 

Vái Agora que é a ocasião. 
Era uma carroça que avançava, 

bem cheia de verde tenro, bem atrela-
da a um bom cavalo, uma bela carro-

As Papilas do Senhor Reitor 
Romance de Julio Diniz 

CONDIÇÕES DA PUBLICAÇÃO ; 

Esta sumptuosíssima edição consta 
de um volume \lustrado com 3o magni 
ficas aguarelas a cores, onginaes de 
Roque Gameiro, executadas por um 
novo processo completamente desco-
nhecido em Portugal e 127 gravuras a 
preto, intercaladas no texto, e um so-
berbo retrato do autor. O formato é o 
mesmo do prospéto distribuído e o pa-
pel será de qualidade eguílmente supe-
rior ; o texto é em tipo elzeveriano in-
teiramente novo e elegantíssimo, e s 
impressão deveras aprimorada. Nas ini-
ciaes de cada capitulo empregar-se ão 
letras caprichosamente ornamentadas 
que entram no numero das ilustrações. 

Apesar das enormes despezas de 
publicação tão monumental, o preço 
doa fasciculos é .apena de 

300 réis cada um, em Lisboa e Porto 
pagos BO aeto da entrega 

Nas demais terras do paiz, paga-
mento adeantado ás series de dois, tres 
ou mais fasciculos. As de.vpezas da re-
messa são á custa à'A Editora, e a 
distribuição de cada fascículo é feita 
nos dias 10 e 25 de cada mez. 

Pedidos de assinatura podem ser 
feitos a 

. A . E D I T O R A 

Administração em Lisboa—Largo Conde Barao, SO 
Filial no Porto: Leio & Irma», Carmelitas, 14í 

— i « r . i — — 

Centro Republicano de Coimbra 

A MENT1RÃ WÍQNftBQUlCÃ 
(Analise do momento atual 

da politica portugueza). 

POR 

ALFREDO PIMENTA 

P r e ç o S O r ó i m 

N a s l i v r a r i a s d o p a i z 

IVAN TODRGUÉNEFF 

OS DOIS AMIGOS 
Trad. de Pacheco Novaes 

V I U V A T A V A R E S C A R D O S O , Editor? 

Largo do Camões — LISBOA 

DR. JOSÉ CORREIA DIÀS 

A alimentação das creanças 
2.1 edição aumentada com um capitulo 

sobre a evolução dos dentes 

P r e ç o S O O r é i s 

A' venda nas principaes livrarias e 
em casa do autor 

Rua Ivens, 34-2° — LISBOA 

Quando passava ao ruído de um 
sôl.. .ôl . . .do Antónia confusa escoo 
deu-se atraz de Prudência que, agar-
rando-lhe com as duas mãos, a empur-
rou para o coro dós músicos. 

Assim lançada, a pequena correu 
com êles, mas sem cantar. 

Numa volta do caminho, caiu um 
soldo á terra; os mendicantes atiraram-
se a êle em monte; depois de fazer dez 
passos, saiu da carroça uma cabtça pa-
ra ver a luta. 

E logo a carroça parou de repente, 
e Antónia ouviu suspiros, chamadas a 
meia voz, muito comovida*, eguaes ás 
que lhe tinham caido um dia do ceu, 
perto de um cicomoro, ns. estrada de 
Cambrai 1 

— Antónia 1 Antónia 1 
Ela levantou os seus pobres olhos, 

cheia de vergonha: 
— Marcial I 
Saltou á terra o bom legume, de 

cara aberta, a expandir-se em enterne-
cimento. 

O seu nariz tinha aumentado em 
largura, como toda a sua pessoa, mas 
os seus olhos de cordeiro tinham con-
servado a sua candura tlm<da. 

Repetia muitas vezes: 
— A h ! . . . Ah 1 . . . Ah! . . . Ah I. . . 
O que queria dizer mui ó claramen-

te: 
. —Encontrar uma amiga assim, fia | 

ASSOCIAÇÃO D£ CUSSE 

DAS ARTES G3AFICAS DE COIMBRA 
(3." c o n v o c a ç ã o p a r a a s s e m b l e i a ge ra l ) 

S ã o c o n v i d a d o s o s soc ios d ' e s t a c o l l e -
c t i v i d a d e a r e u n i r e m e m a s s e m b l e i a ge -
ral no d ia 3 0 do c o r r e n t e , p e l a s l i e m e i a 
h o r a s d a t n a c b ã , n o s é d e do C e n t r o R e p u -
b l i c a n o , L a r g o d a Fre i r i a , a fim d e lhe se -
rem p r e s e n t e s u m a s e m e n d a s n o s E s t a t u -
tos , q u e a C o m i a e ã o j u l g a i n d i s p e n s á v e i s 
l a z e r , d i s c u t i - l a s e a p p r o v a l a s . 

O secretario, 

J. Pereira da Mota. 

A N N U N C I O S 

PROFESSORA 
Ensina toda a qualidade de borda-

dos; pintura de flores e foto-miniatura. 
Para tratar — rua da Figueira da 

Foz, 114. 

Consultorio de clinica dentaria 
M Á R I O M A C H A D O 

P r a ç a , * ® d e M a i o , 8 

Tratamento de doenças da boca 
E 

colocação de dentes artificiaes 

Consu l t a s das 9 horas da m a n h ã ás 4 datarde 

L A G A R D ' A Z E I T E ~ 
Abriu ro dia 10 do corrente o lagar 

do Rangel, completamente restaurado, 
com vasa, ceiras e tarefas novas, o 
que garante a boa qualidade do azeite 
ali fabricado. A maquia para o lagar 
será sempre inferior á estabelecida nos 
outaos lagares, responsabilisando se o 
encarregado a mandar buscar a azei-
tona a casa dos freguezes e a levar-lhes 
o azeite e bagaço. Dirigindo o lagar 
está um mestre de reconhecida compe-
tencia. Quem pretender moer azeitona 
neste lagar dirija-se a Manoel Mendes 
dos Santos, em Santo Antonio dos Oli-
vaes. 

CRIADAS 
Que dêm boas referencias, preci-

• am-se. Dirigir á Intermediaria, rua 
Eduardo Coelho, 44, i.° 

!§éié £ ã M S Í é ê 

Fornecedora da Casa Real 

Visitem este estabelecimento e ve-
rão V. Ex.M que ha vantagem. 

Géneros alimentícios das mais finas 
qualidades, em concorrência de preços 
com as cooperativas. 

Vinho de meza e de Amarante, qua-
lidades e preços sem competencia. 

CASA LEÃO D OURO 
Grande estabelecimento de pannos e casimiras 

C O M 

Ateliers de fato por medida para homem e 
C O I M B R A - K u a d e F e r r e i r a B o r g e s , 44 a 48 

A este estabelecimento acaba de chegar o resto do seu colossal sortimen-
to para a ESTAÇÃO D'INVERNO, de casimiras, flanelas, pannos moscows, 
moncagnacs, ratinas e outras fazendas da mais recente novidade para vestuá-
rios de homem e de creanças, a saber: 

Fatos completos para homem desde 73&000 a 22&000 
Sobretudos da moda , a 2 2 í p 5 o o 

Varmoá e gabões d Aveiro , é&ooo a utfooo 
Coletes de fantasia , 2 Í J ) 0 0 0 a 

Variada coleção de meltons e outros pannos modernos para capas, casa-
cos e outras coofeções para senhoras, desde 13&000 réis o metro. 

Casacos impermiaveis, inglezes, desde io«6ooo réis. 
Continua havendo sempre bom sortimento de panos, flanelas e casimiras 

pretas para: 
Capas e batinas, desde 8^000 réis (as duas peças) 
Calças pretas, desde 2^000 réis. 

Explendida coleção de fazendas especiaes para fatos em smoking, sobre-
casaca e casaca. 0 

Preços modicissimos em todos os artigos, devido a todas as compras desta 
casa serem feitas a pronto pagamento. 

O m e l h o r b r i n d e q u e o f e r e c e e s t a c a s a 

Saldos verdadeiramente excecionaes, sem receio de concorrência. 
Fazendas com abatimento de 5oo, 1UP000, iao5oo, 2^000 e 2ÍP5OO réis em 

metro, ou seja o abatimento enorme de 7#5oo réis em corte de fato 11 
Sendo retalhos ainda lêem maior abatimento. 

E' aproveitar, pois, com tão enormes descontos ninguém deve deixar de 
fopecer-se destas fazendas, para seu uso, ou para brindar alguém nesta oca-
sião. 

N. B. —Toma-se inteira responsabilidade pelo bom corte e acabamento 
de todas as confeções executadas nos ateliers desta casa. 

Distribuição aos domicílios, sem 
aumento de preçA 

estrada, a tantas léguas da sua al-
deia 1. . . 

Depois, distintamente, perguntou a 
Antónia o que fazia ali. 

Respondeu com um sorriso tão do-
loroso que imediatamente, sem ter ar 
de compreender aquela pena de men-
diga forçada, lhe mostrou a carroça de 
que saía um cheiro ,terrivel a cebolas. 

Era verdade. Agora era vendedor 
de alhos I 

Tinha abandonado as facas de ma-
tança, o assassinato dos pobres animaes 
que o faziam adoecer; mas o seu novo 
ofício não lhe dava um ar mais alegre. 

Plantar cebolas ainda bem I Era ale-
gre, bonito. Mas vende-las... 

A mãe, e a tia de Beautmillard, 
tão boa negociante, como a mãe, di-
ziam sempre d'ele que nunca havia de 
saber «meter os outros no seu saco» 
e teimavam, apezar d'isso, em que ha-
via de aprender. 

Deu um grande suspiro, e, com os 
braços a abanar, esperou que Antónia 
falasse. 

Então, ela contou-lhe como, tendo 
perdido Fortunata no dia da trovoada 
grande, tinha sido levada dos Gravois, 
com a bela cesta de Cambrai, as duas 
canecas e o resto por Prudência Gro 
blot, a quem servia aeora e que, para 
lhe dar descanço do trabalho, a fazia 
cuira êUaz das carruagens, 

ÁTIS 
Para tornar conhecida a nossa casa em Portugal, faremos as 

Bessoas que quizerem enviar-nos, uma photographia qualquer. 
Iiyi R E T R A T O A R T Í S T I C O D E T A M A N H Ó N A T U R A L 

A B S O L . U M E N T E G R Á T I S , no prazo de 8 dias ; sob a condi-
ção de recommendar nossa casa depois da recepção do retrato 
gratuito. Nâo ha obrigação de comprar um quadro ou qualquer 
#utra coisa. A photographia modelo será devolvida intacta com 
o grande retrato. 

SOCIEDADE GOHMTflLE, ds Betiatos modernos, Dept. (0), rue Yaayenargnes 
P A R I S 

Consultorio dedico-Cirúrgico 
— DE — 

A l v a r o t í o x a n e s 

Marco da Veira* 8 —COIMBRA 

Consultas das 10 ás 12 e das 2 ás 4 

(Residencia — R. de Tomar, 11) 

Ao ouvir aquelas ultimas palavras 
que custaram a sair, e fizeram corar 
Antónia, o bom legume não mostrou 
ter compreendido. 

Enxugou o nariz, olhou para a car-
roça, e, sem duvida para consolar um 
pouco a sua amiga, disse: 

— Eu vendo cebolas! E' assim 1 
disse filosoficamente. 

— E que faz o tio Dintet ? 
— Padece das pernas, envelhece... 
Neste momento, uma voz distante, 

mas forte como uma corneta, gritou: 
— Antónia 1 
Como se tivesse ouvido a voz da 

terrível Verónica, Marcial espantado 
deu um salto para a carroça: 

— Queres vir comigo, Antónia ? 
— Para onde vamos ? 
— Para onde quizeresJ... 
Sacudiu tristemente a cabeça, per-

cebendo que não iriam juntos muito 
longe, sem serem apanhados. 

E ele percebia-o também.. . 
— Cá voltarei, replicou... have-

mos de tornar-nos a ve r . . . Péga! dá-
lhe isto se ela te ralhar. 

Deixou cair uoaa moeda de dez sol-
dos, o que era para elle um modo de 
fazer eomercio. 

— Adeus, Marcial... 
— Até mais ver, Antónia... 
Correu como uma lébre. 
Voltou com a sua moeda de dez 

C A I X K I K O 
Precisa se com pratica de fazendas 

brancas de 17 a 20 annos. Ou um ra-
paz de 14 a 16 annos de edade, com 
dois annos de pratica, a quem se dá 
ordenado. 

Nesta redação se diz. 

V E M D Ê ^ S J K 
Um plano vertical B0BD em boi nso, 

na roa da Matematica, 2. 

soldos para Prudência, que vinha pela 
estrada á sua procura, mas sem ter 
visto nada, por causa da volta. 

Os dez soldos, que a pequena lhe 
estendia, socegaram-na logo; poz-se a 
rir. 

— Correste de mais, mas também 
que presente! E' necessário continuar. 

Desde então, quando chegavam 
carruagens, Antonio deixava tudo para 
correr sosinha, ou em companhia dos 
esguedelhados de Champ-Vert e dou-
tros mendigos da aldeia, que pouco a 
pouco formaram um grande côro que 
se ouvia nos arredores: 

— Um sôldol... sôl.. . ô l . . . do. . . 

X V 

Uma chegada inesperada 

Foi a do nôno Goblotzinho. 
Ha mais de dez annos que se jul-

gava a família tão definitivamente pa-
rada nos oito, contava se tão pouco 
com o recem-chegado que, á sua apa-
rição, houve bem feias caretas. 

E, para mais, era uma rapariga, de 
ar doente, muito delicada, não pesando 
mais de quatro kilos. 

Os outros, tanto irmãos, como ir-
mãs, tinham pesado o triplo. 

Eram fortes crianças dignas do pae 
e da mãe. 

(GmtimtâJ 
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NéiBta casa, regalanoente montada ao jénero daa de Lisboa e Porte, eaío*-
ra-se á venda o mais variado e complete sortimento de íodoa os artigos eoaaer-
nantes a estabelecimentos dista natureza. 

D ô c e s d e o v « 8 com os mais finos recheios. 
D ô c e s d e í r a e t a de diversas qualidades, sêoos e cristalizados. 
F a b r i o a m - » e g r a n d e s p e ç a s d e f a n t a s i a , próprias 

para brindes. 
V a r i a d a p a s t e l a r i a e r a t e d e s o s g e n e r o s , especiali 

c nco os de folhado. 
- a l a n t i n e a d i v e r s a s . T é t e d ' A « h a r . P a t ê d e 

3 <i v r e e F o i e . 
a u e i s s e s . P u d i n g s d e d i v e r s a s q u a l i d a d e s , visto 

emi ) onfeitadós. P ã o d e l ô , pele sistema de Margaride. 
ipeoial dado em v i n h o s g e n e r o z o s e l i c o r e s f i n o s d»e 

^rini ; ;»es marcas. 
t a e n d » a s , b o n - b o n s , c h o c o l a t e s , q u e i j o s , c h á s 

fetc.j, iíC. 

CAFÉ, BEBIDAS E CERVEJA 
Deposito dos prodotos da Fabrica de bolachas e biscoitos 

na Couraça de Lisboa, 3 2 

Os 

Cot; inMa àe Seguros Reformadora | { j ^ o ViflíCOlt do DãO 
à única que em Portugal efétua se-

gtíros postaes, para todas as cabeças de 
distr.ios o de comaroas. 

Correspondentes: Oaito 6 Canas 

C o i m b r a 

Parceria da lavradores dos melhores 
vinhos portufuênt, á veada na 

Meroeari* LUZITANA 
{Depósito único em Coimbra) 

Estab. Ind. Pharm. " S o m Soares,, 
fi(NO BRAZIL E NA EUROPA) 

levidautMit* lofaiisedo em Portugal e distinguido 
COM u u prumo de Hsiira de 1.» ciaste 

e oinoa msdalhas de Oaro, 
m ÂMwrica d* Norte, Fraaç* e Braei , 

pel» j w f e i t a auBifulaçà» o etcaoia des seas 
f rodaotos Mtáácinaes: 

PEITORAL DE CAMBARÁ 
(«•«it tdud») 

j(Maro«, registada)] 

Cura pronapta e radicalmente as tossec o* rouquidões; 
Cura a lanngite; 
Cura perfeitamente a bronchite aguda ou chr«mic«, dmpies ou asthmaltica; 
Cura a tysica pulmonar, como o provam numerosos sttestadcs meditos e 

particulares; 
Cura incontestavelmente a asthma, moléstia diíficil de sei debe lada por ou-

tros meios: 
Cura admiravelmente a coqueluche, e, pelo seJ gosto agradavel, é apete-

cido pelas creanças. 
Frasco, 1$000 ré i s ; 3 frascos, 2$70Q réis. 

P A S T I L H A S D A V I D A 
(Registado) 

Combatem o fastio, a azia, a gastralgia, as nauseas e vómitos, o eniôo do 
r ar, o mau hálito, a flatulência e a dilatação do estomago. São de grande éfi-
c cia nas moléstias do útero e da pelle, na fraqueza dos nervos e do sangue. 

Caixa, 600 réis; 6 caix s, 3$?40 réis. 

3 6 Remedios Específicos em pílulas saccharinas 
(Beg i s t ados ) 

• v tes medicamentos curam com rapidez e inoffensividade: 
•'sbres em geral; 

ivblestias nervosas, da pelle, das vias respiratórias, do estomágo, dos ia-
te sti s, dos orgãos urinários; 

. . ilestias das senhoras e das creanças; 
Dores em geral; 

íammações e congestões; 
1.«purezas do sangue; 
Fraqueza e suas consequências. -y 

Frasco, 500 léis; 6 frascos, 2$700 réis. 

Consultem o livro — O Novo Medico — pelo Visconde Souza Soares, á 
venda nos depositos dos remedios do auctor. Preço: brochado 200 réis enca-
dernado 5oo réis. ' 

Medicamentos homeopáticos garantidos, avulsos 
e em caixas de diversos tamanhos 

1 Tubo com globulos 200 réis; dúzia 2^160. 
1 Frasco com tintura 3." ou 5.» 400 réis; dúzia 4^320. 
1 Dito com trituração 3.* 700 réis; dúzia 72656o. 
Vêde os preços correntes, o Auxilio Homeopático ou O Medico de Casa 

e a Nova Guia Homeopatica, pelo Visconde Souza Soares. 

Estes productos vendem-se em Coimbra na drogaria de Rodrigues da Sil-
va & C.4 —Rua Ferreira Borges, 36. 

Deposito geral ein Portugal - Porto, rua Santa Catharina, i5o3. 

armazans GR&NDELA & C. 
RUA DO OURO, I I5-LISBOA 

mandam catalogos 1 amostras da Mu colossal sortimento a quem 
as pedir. 

Iniim para a periniis pelis ntsnos prtços qis para Lisftit 

m P a g a m o p o r t e d a s e n c o m m e n d a s 
c i \ j a f a c t u r a p o o a s e r s a t i s f e i t a n o c o r r e i o 

n a o c a s i ã o d e a s r e c e b e r e m 

Mandam amost as * todos que as pedirem para que as con-
frontem com as das outras casas. 

íAjío têm agent :s em parte alguma, tratam todos os seus ne-
gocio. -diret«pa<*nte om o publico de todo o paiz, e é por isso que 
vendem mais barato <fue ninguém. 

O catalogo jerfel de verão com 116 paginas e io5o gravuras 
é enviado ds graça a quem o pedir a 

Grandela-^ C.a 

Rua do Ouro, 115—LISBOA 

PAPELARIA C E N T A f L 
Rua Visconde da Lo* — 

Pianos GATBAU > 
Recebidas dirétamente de Paris, 

vendem-se nesta «asa potospreff l i áa 
fabrica e recebem-se pianos ena Voei, 
— pedir estalemos e c o n d i a s da vendi. 

Um completo sorrisnente deport, 
lhos e todo o material preás» para a 
fotografia, <jue recebe des prineipaap 
fabricantes e vende pelos pregos m<ya 
baratos. 

Grande edlçio de bilhetes postaes t l a s f n f a 

De Coimbra, Vizeu, Aveiro, Cas-
telo Branco, Còrilbã, Amarailte, Beja, 
Mirandela, Serra d'Estrela, etc. 

P a p e l a r i a Borges 

C O I M B R A 

GAIA 1 I I 1 1 1 A I ^ o d o ^ t e j o 

PROBIDADE 
COMPANHIA GERAL DE SEGUROS 

Correspondente em Coimbra 
Cassiano Augusto Aí. Ribeiro 

Rua da Farraira orgai, US4, 

SUCURSAL EM Cei IBXA 

'i{ua Visconde da Lús, i 
Traça 8 le íMaio, ro 

Ssía eáaa onmiiiúa a fc raeeêr ao pú-
blico as fsoas acreditadas ®áouiat> rte 
costura Mernérm. Têm t idos OK raodê 
os mais rauenUs, tais coo j : vibrantes, 

oscilantes e bobine central, o que á rnats 
parfsito. 

Ninguém ccaeore seta vlíitfar esfc* 
antiga a acrttditadi cáza, pira i>e certifi-
car da qudÍMladn fr prêços ' éstas máqui-
nas qae nenhuma outra se pótie »gualfai' 
na perfeição do <teu maqumisâo. N£c 
oonfandir a Memória oom oantas outras 
que por ai se vasdem. /óndem-se a 
irestaçSis e a pronto pagamento. Aoei-
i-io-be máquinas uzaúae em ; rócn polo seu 
usto valôr. 

Pianos 
Esta oáaa acaba de rene »êr importan-

tes remessas èo pianos ai>u àis e iraccô-
aea qae vende a pronto jíLgamento por 
serem importados diretamo te dos f&bri-
o&ntei;; vondem-ae no púlii 10 em melho-
res uondiçSii- do Pôrtó ou I isbôa. Aoe>-
t&o-se pianos om troca e co aprâo-se pia 
aos aiaàos. 

A ! sempre qaKQtidítdea pacto para 
-arar. 

Recebeu mais uma reniéssa da ma-
gaifto» Qualidade, de que é utoa revot- | c^ndb 
J««iâra èro Coimbra,'» 

MERCEARIA LUSITANA 

Tomam-ie seguros de prédios mobílias 
e estabdiecimeníos oontr» o risco de ia-

QUALIDADE GARANTIDA 

NA 

M e r c e a r i a L U Z I T A N A 

A NACIONAL 
Companhia portuguêza de seguros sobre a vida humana 

Sociedade Anónima de Beéponiaaliilidade Limitada 

Capi :al—200:000^000 réis 
Séde em Lidloa — PRAÇA DO DUQUE DA TEHCEIRA, 11, i.* 

Seguros de vtda iatriia. Temporário», Mixtoft, Pràoo rixa. Combi-
nados e SnpsrTivai eia, tom ou «em participação no* lucro» da 
C o n p a n b i a . 

* 

CapilaeM difTerido» a Manda» vitalícia» immedlata». dltfterlda» e 
tenporarias, com o a «em eantra-»eguro. 

• • • « Lô • i • a 
Trata-se des teas interesses 

Qoeijos da serra k Estrela | T2 ANOS SIO PASSADOS DEPWS QDB 

As constipaçõis, bronquites, rouqui-
Mis, asma, tosses, coqueluche, influenza 
e outros encomodos dos orgãos respira-
tórios. 

Se atenúfto sempre, e cátío as míii 
ias veees com o uzo dos Sacarolideí 
d'alcatrão, compostos (Rebuça, 
d o » M i l a g r o z o s ) onde oá efeitos 
maravilhózos do alcatr&o, jenuinameaU 
medicinal, junto a outras substancia» 
apropriadas, se eviden«S0i8o «m toâ» ^ ina 
lalutar eficacia. 

E tanto assim, que os bons renlUdos 
obtidos oom uso dos Sàéharólidet d!al-
catrão, compostos l e b u f a d ò a 
M i l a g r ó z o a ) s8o confirmados, rto 
«S por milhares de pesadas qae os to»m 
aiádo, mas também por abalieádos faoal-
lativoi. 

Farmacia Orieotal, ma de S. Laxar o 

Caixa, avulso, no Porto, 200 réis 
paio corieio «a fóra do Porto, 220 réu 

l i a é f t d n a s f a l l a n t e s 

Deposito completo de apparêlhos 
das principaes marcas e para todos os 
preços a partir de 14^00» 

Variada collecção de discos e cy-
lindrõs com musicas e'cantos executa-
dos pelos mais notáveis artistas. 

Vendas pelos preços de Lisboa e 
Perto. 

Depositários da Compánhia de Gra-
mophone, da Edison National Phono-
gi aph, C.k de Wjtiv~'York, e dos Gran 
dophones tOdeon». 

TELLES & €. A 

R. Ferreira Borges, 152, l.° 
COIMBRA 

Ferragém p i t a toldo 
Vtínde-Se útaa para tWs pòttès. 
Mercearia Avenida. Largo do Prín-

cipe D. Carlòs, 5i —Coimbra. 

U 

Segtires operários a 2 0 réis semana es 

Para informsiçaes e tarifa» dirigir se ao ajunto em COIMBRA: 

J O Ã O G O M E S M O R E I k A — R . FERREIRA BOROES 

O mais importante estabelecimento de espingardas, carabinas rewolvere» I Í l n f t í «ajáoèètíss, 
e munições é o de J O Ã O GOMES MOREIRA, rua de Ferreira B o ^ e s -
Loimbra— Sucursal na F gucira da Fo? (em frente ao Casino Mondego). 

CONDIÇÕES D'ASSINATURA 

(PAGA ADIANTADA) 

Com estampilha, no teMo: 

fn n o 2Í700 semestre ijj®50 
Trimestre ego 

Sem estampilha: 
A n n o . . . . . . . . . . . . . 4 . . . . . . 2jJ40C 
Semestre jflgQO 
"•«"«to® í ; ; . ; :tÕ0 

SràEil o Africa, . . . . . . ; . . ' 3^600 
•IB a ' - -L! - f 

3jJf0C0 

Numero avulsb 4 0 réis 

A v i s o i m p o r t a n t e 

O Estabelecimento tem medico habilitado, encarregado de responder gra-
uitamente a qualquer consulta por escripío. sobre o tratamento e apphcBçâo des- i 
t es remédios r T i 

A B M A B E M D E P O S I T O 

i s p i n g a r d a » t l d o a e s i - da manufatura de Saint-Etienne, Galànd 
tlue Francesa, Fra tcotts, Remington, Bernard, manufatui PLieeea n 

O s r a b i n a m - La brancott, Popular, W.rtscheSter, Colts, etc.! 
R e w o l v e r e s — Galand, Saint-Etienne, Smitt Werson, Vello Doeet 

etc., etc. 6 ' 
P i s t o l a s — Mau\er, Browing, Gaulcis, etc., etc. 

Munições cie t u d o » o» calibre» e qualidade» 

Manáam-se vir armas ae qualquer fabricante, como por exemplo; Hollard 
Si Holland, Puy, f)iemÍ6*«n, Gtecur, w r t 

ANÚNCIOS 

Caa» linha, 30 reis ; repetires, è0 
1«18; para bs senhores assinantes, des 
cento 50 7 0 . ' 

Comonicados, cada l i n b » . . . . . 4 0 
Réclames, cada linfa». . ; . . t é . ÇQ 

Anunciám-se gratuitamente todas Si 


